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Mudança
horária

Os ponteiros dos re-
lógios irão recuar às 2
horas da madrugada
de domingo, dia 29,
até à 1 hora. Por isso,
quem adormecer na
noite de sábado não
deve esquecer-se de fi-
car desde logo sinto-
nizado com o horário
de inverno! Apenas 60
minutos para trás…

Assembleia Municipal elege
Filomena Maia Gomes para presidente

Aviso de
Pinto Moreira

no ato de posse
da Câmara

CASINOSOLVERDE.PT lança
campanha de comunicação global

e aposta no mercado chinês
Oferta de 20 euros de bónus grátis no registo já deu

3800 euros a um jogador

“Os próximos
quatro anos

serão decisivos
para a imagem

de Silvalde”
– José Carlos Teixeira

“A Junta e
a Assembleia
estão à altura
dos desafios
de Paramos”

– Manuel Dias
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“Bloquear a ação do Executi-
vo Municipal em nome de inte-
resses e projetos políticos de
poder pessoal ou nacional é uma
prática intolerável”

Foto MANUEL PROENÇA
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“Bloquear a ação do Executivo
Municipal em nome de interesses

e projetos políticos de poder pessoal
ou nacional é uma prática intolerável”

O aviso de Pinto Moreira no ato de posse da Câmara, com a promessa
da construção do Estádio Municipal e a realização de outras obras

Pinto Moreira, no ato de posse como presidente
da Câmara Municipal de Espinho fez várias
promessas para o próximo mandato: “prometi
uma vez a construção do Estádio Municipal. E
uma vez bastará para anunciar que me
comprometo com a sua inscrição no orçamento de
2018 e o início da obra o mais rápido possível!
Comprometi-me a dotar Espinho de uma nova
piscina de aprendizagem, equipamento que
há muito o concelho necessita”. E, ainda, “a
requalificação do Mercado Municipal”, “a
transformação do Parque de Campismo num
equipamento turístico de excelência”, “intervir no
centro urbano com a renovação das redes
de água e saneamento e a requalificação de ruas
estruturantes da cidade, designadamente a Rua 19,
Rua 2, Rua 20 e Rua 33”, a “renovação do parque
escolar em marcha que inclui a renovação e
modernização das escolas Domingos Capela, Sá
Couto e de Guetim”, “apostar fortemente na área
social”, “iniciar a requalificação estrutural dos
diversos complexos de habitação social existentes,
propriedade do município, designadamente o da
Quinta de Paramos, da Marinha e o da Ponte de
Anta”, “apoios à população sénior com a
atribuição de medicamentos grátis a pessoas com
comprovada insuficiência económica, a partir dos
65 anos”, “manter o turismo sénior, o transporte
hospitalar gratuito e reforçar os protocolos de
cooperação com as associações e instituições de
solidariedade social” e a introdução de uma
“outra medida importante, o cheque-natalidade”.

Manuel Proença

Foram empossados na
segunda-feira ao final da tar-
de, no salão nobre dos Paços
do Município, os elementos
que compõem a Câmara Mu-
nicipal de Espinho, o presi-
dente Joaquim José Pinto
Moreira (PSD), o vice-presi-
dente, António Vicente de
Amorim Alves Pinto (PSD) e
os vereadores, Maria de
Lurdes Santos Ganicho
(PSD), Quirino Manuel Mes-
quita de Jesus (PSD), Carlos
Nuno Lacerda Lopes (PS),
Adelino Miguel Lino Moreira
Reis (PS) e Ana Paula Africa-
no de Sousa e Silva (PS).
Numa cerimónia marcada
pela presença em grande nú-
mero de pessoas e de entida-
des do concelho de Espinho,
destacam-se os quatro presi-
dentes de juntas, os deputa-
dos da Assembleia da Repú-
blica, Luís Montenegro e Rosa
Maria Albernaz, os candida-
tos derrotados das eleições,
Leonor Ledo Fonseca e Del-
fim Sousa, o presidente do
Conselho de Administração
da Solverde, Manuel Violas,
representantes de instituições
e de coletividades, entre ou-
tros. Uma cerimónia simples
e breve, presidida pelo presi-
dente da Assembleia Munici-
pal cessante, Guy Viseu.

Na sua intervenção, o pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho reeleito para
o seu terceiro e último man-
dato, Pinto Moreira, deixou

um recado à Oposição:
“É pois obrigação de to-

dos os eleitos colocar os su-
periores interesses da nossa
terra e das nossas gentes aci-
ma das querelas ideológicas,
pessoais e partidárias que se
acentuam em ciclos eleito-
rais”. E foi mais longe:

“Valorizo e não subesti-
mo o papel e a legitimidade
da Oposição tanto na Câma-
ra como na Assembleia Mu-
nicipal no novo quadro polí-
tico que resultou das eleições
autárquicas em Espinho. Res-
peito e acredito na capacida-
de e nos bons princípios da
ética democrática dos novos
eleitos, que serão oposição na
Câmara e na Assembleia
Municipal! Espero de todos
eles um comportamento e
uma prática liberta de jogos
de poder que acabam sempre
por prejudicar as nossas po-
pulações!”

Pinto Moreira recordou,
a propósito, “o que aconte-
ceu com o processo do novo
quartel dos Bombeiros Vo-
luntários do Concelho de Es-
pinho durante a campanha
eleitoral. Desse processo, só
resultou o atraso na constru-
ção de um equipamento fun-
damental para o concelho
com graves consequências
para os bombeiros e para a
população. Oposição não sig-
nifica obstrução! Bloquear a
ação do Executivo Municipal
em nome de interesses e
projetos políticos de poder
pessoal ou nacional é uma

prática intolerável que se vol-
ta contra a missão do Poder
Local e o interesse das popu-
lações. Este tipo de atitudes
terá de ficar com quem as
pratica! E garanto-vos hoje e
aqui que não vou transigir
com este tipo de bloqueio aos
compromissos assumidos e
legitimados pelo voto popu-
lar. Não vamos transigir com
a sobreposição de lógicas e
estratégias de poder partidá-
rio em prejuízo das institui-
ções e da população do con-
celho de Espinho”.

O presidente da Câmara
reeleito aproveitou para re-
cordar que “os últimos oito
anos de governo municipal
foram anos de desenvolvi-
mento e de investimento pú-
blico, com o saneamento das
contas municipais, a atração
de investimento privado e o
desenvolvimento de um tu-
rismo gerador de emprego e
dinâmica económica. Mas
estes não foram anos isentos
de dificuldades! A verdade é
que o desenvolvimento do
concelho esteve fortemente
condicionado pelos constran-
gimentos financeiros do país
e do Município. Não esque-
cer que só este ano saímos do
PAEL-Programa de Apoio à
Economia Local… que tanto
nos condicionou! O sucesso
com que nos libertámos des-
sas amarras permite-nos
olhar para o futuro com uma
perspetiva bem mais oti-
mista”.

Neste sentido, Pinto Mo-

reira considera que “as op-
ções fundamentais para os
próximos quatro anos assen-
tam num desafio pessoal e
num compromisso com os
espinhenses. Queremos dei-
xar uma cidade e um conce-
lho melhor do que aquele que
encontrámos! Quero deixar
um legado para o futuro. Es-
tou certo que, com esta equi-
pa que me acompanha na
governação e com o conheci-
mento e a visão amadurecida
sobre todas as matérias, estão
reunidas as condições para
concretizar os projetos que
temos em curso…. E fazer de
Espinho um território cada
vez melhor para nascer, para
crescer…para viver!”

Pinto Moreira fez ques-
tão, entretanto, de destacar
“o grande desafio da década
para Espinho, que vai conju-
gar a tradição com a moder-
nidade e a inovação! Falo-
vos do arranque da obra de
requalificação do canal ferro-
viário. O coração da cidade
será transformado num es-
paço de lazer e de mobilida-
de, favorecendo a dinâmica
da área envolvente, o comér-
cio tradicional, o turismo, os
eventos e a qualidade de vida
dos espinhenses! A interven-
ção estende-se do Rio Largo,
entrada da cidade a norte,
perpassa pelo centro da cida-
de e vai até ao Bairro Pisca-
tório. E este projeto terá um
impacto económico e social
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que vai muito além dos limi-
tes da zona intervencionada”.

E o Estádio Municipal:
“Prometi uma vez a cons-

trução do Estádio Municipal.
E uma vez bastará para anun-
ciar que me comprometo com
a sua inscrição no orçamento
de 2018 e o início da obra o
mais rápido possível! Com-
prometi-me a dotar Espinho
de uma nova piscina de
aprendizagem, equipamento
que há muito o concelho ne-
cessita”.

E mais:
“A requalificação do Mer-

cado Municipal será essenci-
al para dotar este equipamen-
to, localizado em pleno cen-
tro da cidade, de melhores
condições de conforto e
atratividade. A transforma-
ção do Parque de Campismo
num equipamento turístico
de excelência, devidamente
integrado na paisagem en-
volvente será também prio-
ritária, como peça fundamen-
tal de uma intervenção mais
vasta na entrada norte do con-
celho. Seremos igualmente
ambiciosos no campo das
infraestruturas do nosso ter-
ritório e da nossa população.
Vamos intervir no centro ur-
bano com a renovação das
redes de água e saneamento e
a requalificação de ruas
estruturantes da cidade,
designadamente a Rua 19,
Rua 2, Rua 20 e Rua 33. A
excelência dos nossos centros
escolares em Anta, Silvalde e
Paramos fazem parte de um
plano de renovação do par-
que escolar em marcha que
inclui a renovação e moder-
nização das escolas Domin-
gos Capela, Sá Couto e de
Guetim. Vamos apostar for-
temente na área social. Estão
agora criadas as condições
para iniciar a requalificação
estrutural dos diversos com-
plexos de habitação social
existentes, propriedade do
município, designadamente
o da Quinta de Paramos, da
Marinha e o da Ponte de Anta.
Esperamos igual disponibili-
dade e sensibilidade do go-
verno para os bairros sociais
sob gestão do IHRU. Na área
social vamos também alocar
recursos para aumentar os
apoios à população sénior
com a atribuição de medica-
mentos grátis a pessoas com
comprovada insuficiência
económica, a partir dos 65
anos. A Câmara Municipal
de Espinho continuará, por-
tanto, atenta aos grupos da
população mais desfavo-
recida. Vamos manter o tu-
rismo sénior, o transporte
hospitalar gratuito e reforçar
os protocolos de cooperação
com as associações e institui-
ções de solidariedade social
que visem o apoio e inclusão
de pessoas com distintas ne-
cessidades”.

Pinto Moreira apontou,
também, como novidade a
introdução de uma “outra
medida importante, o che-
que-natalidade. Este incenti-
vo, para além do objetivo
direto do aumento da natali-

dade no nosso concelho, é
parte de uma estratégia mais
alargada de fixação e atração
de população, que resulta já
clara do novo PDM em vigor
há cerca de um ano, mas cujos
efeitos repercutir-se-ão a mé-
dio prazo. Este é um desígnio
fundamental para o nosso
plano de desenvolvimento do
concelho. Espinho é uma ter-
ra e uma gente que sabe aco-
lher e incluir!”

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho pre-
tende, assim, “trabalhar cada
vez mais para fazer de Espi-
nho uma cidade dinâmica,
criativa, inovadora, cada vez
mais cosmopolita sem deixar
de ser popular na vertente
rural e piscatória”.

Pinto Moreira disse, ain-
da que “sei que nunca é pos-
sível agradar a todos na altu-
ra de decidir! Estou prepara-
do para ouvir e estar como
sempre estive próximo das
pessoas, dos seus problemas
do dia-a-dia e ajudar a resol-
ver as mais diversas situa-
ções de cada um de vós. Ga-
ranto que continuarei a tratar
todos os munícipes com a
mesma disponibilidade, pri-
vilegiando sempre a relação
direta e pessoal, mantendo
abertas as portas do gabinete
para vos ouvir. Conto tam-
bém com a lealdade e dedica-
ção dos funcionários e diri-
gentes municipais dos diver-
sos sectores da Autarquia. São
eles, tantas vezes, o rosto mais
próximo, mais atento e dis-
ponível para satisfazer a ne-
cessidade de todos e de cada
um dos nossos munícipes”.

E concluiu:
“Espinho é um concelho

com pergaminhos de inova-
ção e pioneirismo. Um dos
segredos do seu sucesso e rá-
pido crescimento foi sempre
estar de olhos postos no futu-
ro. O passado enche-nos de
orgulho, mas não nos alimen-
ta. Precisamos de fazer cada
vez mais e melhor, honrando
a nossa condição de parte de
um projeto coletivo único”.

Foto MANUEL PROENÇA

Assembleia Municipal elege
Filomena Maia para a presidência

Mesa composta só por mulheres da lista do PS

O exercício da votação
secreta na Assembleia Mu-
nicipal resultou na eleição
de  Filomena Maia para a
presidência da Mesa, suce-
dendo a Guy Viseu. Após o
ato de posse dos eleitos e
dos presidentes das juntas
por inerência na noite de
segunda-feira, no salão no-
bre dos Paços do Concelho,
a sessão prosseguiu na sala
da Assembleia Municipal,
ante vasta assistência.

O presidente cessante
convidou um representan-
te do PSD e outro do PS
para o coadjuvarem na fase
preparatória para a eleição
de uma das candidaturas
para a liderança da Mesa
no novo mandato autár-
quico, tendo concorrido
duas listas: a do PS (com a
designação de A por ter sido
apresentada em primeiro
lugar) e a do PSD (denomi-
nada por B). A votação se-
creta registou doze votos
favoráveis ao PS e nove a

favor do PSD e duas absten-
ções, totalizando 23 exercí-
cios de voto dado que ainda
não foram empossados dois
vogais, por impedimento de
presença na circunstância,
um do PS e outro do PSD.

Assim, a Mesa da As-
sembleia Municipal é agora
corporizada só por mulhe-
res: Filomena Maia Gomes,
Joana Devezas e Rosa Duarte.
Mas o PS indicara inicialmen-
te Guilhermino Pedro Perei-
ra numa posição intercalar
às de Filomena Maia Gomes
e Rosa Duarte, o que susci-
tou o reparo de Ricardo
Sousa, do PSD, face ao facto
de Guilhermino Pedro Perei-
ra ainda não ter sido em-
possado. Teixeira Lopes re-
conheceu o erro do PS e
anunciou a substituição por
Joana Devezas.

Registe-se que o novo
quadro da Assembleia Mu-
nicipal consta também de
um vogal da CDU (Jorge
Carvalho), outro do Bloco

de Esquerda (António An-
drade) e dois do movimen-
to independente “Leonor
Moreira Pela Minha Gente”
(José Carvalhinho e Hen-
rique Cierco). Nuno Al-
meida (Anta/Guetim) e
Manuel Dias (Paramos) são
agora ladeados pelos novos
autarcas de Espinho (Casco
Alves Ribeiro) e Silvalde
(José Carlos Teixeira).

“Vai começar um novo
ciclo nesta Assembleia Muni-
cipal”, constatou Filomena
Maia Gomes. “Temos que dar
a dignidade que a Assembleia
Municipal merece. Acho que
devemos tentar fazer melhor.
Certamente que Guy Viseu
tentou fazer o melhor e eu
vou tentar fazer o melhor para
bem de Espinho. Este é o ór-
gão deliberativo do poder
autárquico. Este momento é
determinante para a demo-
cracia do município e o poder
autárquico deve ser escru-
tinado. Para ser escrutinado
é preciso termos a maior in-

formação possível. É preciso
que os munícipes estão aten-
tos àquilo que aqui decorre.
Ou seja, que não estejam
alheios à Assembleia Muni-
cipal, porque é aqui que se
discutem e se aprovam os
mais importantes atos do
município. E por isso nós te-
mos que ter a capacidade de
informar.”

“O executivo é completa-
mente independente e não
tem que estar subordinado à
Assembleia Municipal, mas
tem que noa dar informa-
ções”, disse Filomena Maia
Gomes. “Tem que nos dar
informações atempadamente
de forma que possamos atuar
em conformidade. Para que
isso funcione é preciso que
haja cooperação. É preciso
que haja lealdade do executi-
vo para o deliberativo e do
deliberativo para o executivo
para tomarmos decisões fun-
damentadas.”

Lúcio Alberto

Foto PAULO JORGE DUARTE
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União das Freguesias de Anta e Guetim
Junta de Freguesia
Presidente: Nuno Pinto de Almeida (PS)
Manuel Fernando da Rocha Moreira dos Santos (PS)
Fernando Gomes Fernandes (PS)
José Fernando Ferreira de Sousa Pinto (PS)
Mário Joaquim Gomes Devezas (PS)
Assembleia de Freguesia
Presidente: Guilhermino Pedro de Sousa Pereira (PS)
1.ª Secretária: Maria Leonor de Oliveira Rodrigues Carvalho (PS)
2.ª Secretária: Sónia Cristina Gonçalves Oliveira (PS)
Vogais: Liliana Almeida do Carmo Fernandes (PS)
Manuel Augusto Gomes Novais (PS)
Manuel Adelino Gomes da Silva (PS)
Rita Isabel Casaca Ribeiro Manuel (PS)
Paulo Jorge Mendes de Almeida (PSD)
Abel Jorge Correia dos Santos (PSD)
Maria Guiomar Alves Henriques da Silva Gomes (PSD)
Manuel João dos Santos Oliveira (PSD)
Manuel Vieira da Rocha (AGIR)
Manuel Joaquina (AGIR)

Freguesia de Espinho
Junta de Freguesia
Presidente: Vasco José Carvalho Alves Ribeiro (PSD)
Vítor Jorge de Oliveira Sousa (PSD)
Cordélia Sofia Vicente Catarino de Araújo (PSD)
João Luis Carrilho das Chagas (PSD)
Laura Maria de Sá Miranda Bártolo Veríssimo (Nós, Cidadãos!)
Assembleia de Freguesia
Presidente: Hélder Manuel de Freitas Leitão Rodrigues (PSD)
1.º Secretário: Manuel Ferreira Pires (PSD)
2.ª Secretária: Ana Rita Afonso Rocha (PSD)
Vogais: Pedro Jorge Faustino Gonçalves Sousa (PSD)
Neuza Ribeiro Machado (PSD)
Mário Paulo de Sá Domingues (PSD)
Arsénio Miguel Nóbrega Barbosa (PSD)
Maria de Lurdes Pontes Rebelo (PS)
António Rodrigues Freire da Costa (PS)
Carlos Monteiro Rodrigo Canelas (PS)
Maria José Cardoso de Oliveira Quinta Rebelo (PS)
António Rodrigues Maceda (PS)
Alberto Manuel Faria de Resende Vitó (Nós, Cidadãos!)
José Manuel de Jesus Laranjeira (CDS-PP)

Órgãos autárquicos até 2021
Câmara Municipal de Espinho
Presidente: Joaquim José Pinto Moreira PSD)
Vice-presidente: António Vicente de Amorim Alves Pinto (PSD)
Vereadores: Maria de Lurdes Santos Ganicho (PSD)
Quirino Manuel Mesquita de Jesus (PSD)
Carlos Nuno Lacerda Lopes (PS)
Adelino Miguel Lino Moreira Reis (PS)
Ana Paula Africano de Sousa e Silva (PS)

Assembleia Municipal de Espinho
Presidente: Filomena Maia Gomes (PS)
1.ª Secretária: Joana Raquel da Silva Devezas (PS)
2.ª Secretária: Rosa Martins de Freitas Duarte (PS)
Vogais: Guy Alberto Correia Costa Viseu (PSD)
Ricardo Bastos Sousa (PSD)
Maria Susana Gomes de Castro Valente (PSD)
João Manuel Oliveira Passos (PSD)
José Maria Pereira de Carvalho e Sá (PSD)
Teresa Manuel Dias Leite de Carvalho e Magalhães (PSD)
António Manuel Pinto de Oliveira (PSD)
Diogo dos Santos Pedrosa (PSD)
Graça Hermínia Conceição Dias Pereira (PSD)
António José Nunes Teixeira Lopes (PS)
Jorge Eduardo da Nave Pina (PS)
João Paulo Sobral do Couto Silva Carapeto (PS)
Guilhermino Pedro de Sousa Pereira (PS)
José Adolfo Carvalho Rocha (PS)
José Emanuel Teixeira Carvalhinho (Leonor Fonseca, Pela Minha Gente)
Henrique José Pedro Cierco (Leonor Fonseca, Pela Minha Gente)
Jorge Manuel Pinto de Oliveira Carvalho (CDU-PCP-PEV)
António Manuel de Sousa Andrade (Bloco de Esquerda)
Presidente da Junta da União das Freguesias de Anta e Guetim, Nuno

Pinto de Almeida (PS)
Presidente da Junta de Freguesia de Espinho, Vasco José Carvalho Alves

Ribeiro (PSD)
Presidente da Junta de Freguesia de Paramos, Manuel de Oliveira Dias

(Independentes de Paramos - IP)
Presidente da Junta de Freguesia de Silvalde, José Carlos da Silva

Teixeira (PS)

Freguesia de Paramos

Junta de Freguesia
Presidente: Manuel de Oliveira Dias (Independentes de Paramos - IP)
Secretária: Paula Maria Colaço da Silva Santos (Independentes de Para-

mos - IP)
Tesoureiro: Manuel Gomes da Silva (Independentes de Paramos - IP)

Assembleia de Freguesia
Presidente: Américo de Castro Pinto dos Santos (Independentes de

Paramos - IP)
1.º Secretário: Antonio Ferreira da Rocha (Independentes de Paramos -

IP)
2.ª Secretária: Maria Amorosa Saxe da Silva Vieira (Independentes de

Paramos - IP)
Jorge Gomes de Sá (Independentes de Paramos - IP)
Cláudia Adriana Oliveira Duarte (Independentes de Paramos - IP)
Ricardo Manuel da Rocha Oliveira (Independentes de Paramos - IP)
Álvaro Paulo Alves Leite (PSD)
Luís Ribeiro Martins (PSD)
Maria Teresa Figueiredo de Oliveira Cunha (PSD)

Freguesia de Silvalde

Junta de Freguesia
Presidente: José Carlos da Silva Teixeira (PS)
Pedro Nuno de Oliveira Tavares (PS)
Cátia Daniela da Silva Carvalho (PS)
Hélder Manuel Mendes de Freitas (PS)
Daniela Cristiana da Cunha Ramos (PS)
Assembleia de Freguesia
Presidente: José Manuel Alves Novo (PS)
1.ª Secretária: Sara Susana Alves Pereira (PS)
2.º Secretário: Marco Alexandre Pinto de Oliveira (PS)
Vogais: Joaquim Martins Vieira (PS)
Celso Nuno Ventura de Sá (PS)
António Manuel Cruz Oliveira (PS)
António José Pereira da Costa (PSD)
Manuel Antonio Félix (PSD)
Carla Maria Rodrigues Neto Montenegro (PSD)
José Manuel Soares Carvalho (PSD)
Joaquim Alves Pereira da Costa (SIM - Movimento Independente por

Silvalde)
Dorindo Correia Amorim (SIM - Movimento Independente por Silvalde)
Arminda Maria Ferro da Silva e Sousa Ribeiro (SIM - Movimento

Independente por Silvalde)

Serviço de Apoio Domiciliário
da Cerciespinho premiado

Projeto Capacitar Mais dirige-se a
cuidadores informais e a idosos
com quadro demencial inicial No âmbito da “Sema-

na Pelo Combate à Pobre-
za e à Exclusão Social”, o
Centro Comunitário do
Centro Social de Paramos
promoveu a despensa co-
munitária. Desta vez a
despensa cedeu alimen-
tos e produtos de higiene
e limpeza, mas voltará
com artigos diferentes até

ao Natal.
A despensa comunitá-

ria consistiu em dispo-
nibilizar um armário a
toda a comunidade, que
esteve localizado no exte-
rior do edifício-sede, na
Travessa da Junta, em Pa-
ramos, e ao qual qualquer
pessoa pôde livremente
aceder, entregando e/ou

levantando alimentos e/
ou produtos de higiene e
limpeza.

O Centro Comunitário
teve como objetivo sensi-
bilizar a sociedade civil
para a justiça social, fun-
damentando que  es tas
ações não se tratam de ca-
r idade ,  mas  de  união .
União por um Mundo me-
lhor, mais justo e para fo-
mentar comportamentos
mais cívicos e com respon-
sabilidade social.

Desta vez a despensa
cedeu alimentos e produ-
tos de higiene e limpeza,
mas voltará com artigos
diferentes até ao Natal.

O Centro Social de Pa-
ramos pro lança o desafio
às entidades do concelho
para que repliquem esta
iniciativa, “propagando
assim esta boa prática, es-
timulando e educando a
comunidade para compor-
tamentos positivos que
podem tornar a sociedade
mais feliz e mais justa.”

Despensa comunitária
motiva reedição no Natal

Sucesso na iniciativa do Centro
(Comunitário) Social de Paramos

O Serviço de Apoio
Domiciliário da Cercies-
pinho foi premiado pelo BPI
Seniores, este ano, após
aprovação do Projeto Ca-
pacitar Mais. Este projeto
dirige-se a cuidadores in-
formais e a idosos com qua-
dro demencial inicial.

“Participar neste progra-
ma melhora a qualidade de
vida do cuidador, da pessoa
cuidada e dos idosos. Sendo
que a intervenção gratuita
que propomos é realizada em
três níveis: reabilitação cogni-
tiva, psicomotora e Snoezelen
para idosos com problemas
cognitivos e motores iniciais;
e Programas Psicoeducativos
destinados a cuidadores in-
formais de pessoas com de-
pendência. Consideramos ser
um projeto inovador e que
responde às necessidades
atuais da comunidade espi-
nhense e residentes nos con-
celhos limítrofes.”

A Cerciespinho – Coope-
rativa de Educação e Reabili-
tação do Cidadão Inadap-
tado, CRL – é uma cooperati-
va de solidariedade social,
sem fins lucrativos e de utili-
dade pública. É uma organi-
zação vocacionada para a in-

tervenção junto de pessoas
com deficiência mental e que
ao longo dos anos diversifi-
cou a sua atividade, passando
a incluir nos seus serviços res-
postas sociais dirigidas a pes-
soas em situação de exclusão
social e de dependência.

‘Espinho Solidário’ com
vítimas dos incêndios

Uma campanha de solidariedade lançada pelo
grupo ‘Espinho Solidário’ a favor das vítimas dos
recentes incêndios resultou numa extraordinária
recolha de géneros alimentícios e de roupas, agasa-
lhos e outros objetos. Os donativos encheram, por
completo, um espaço junto da casa da promotora,
Cátia Costa e começaram a ser enviados para Castelo
de Paiva, para os bombeiros locais, na passada sexta-
feira com a colaboração de cidadãos, empresas e do
Município de Espinho, do pelouro do vereador
Quirino Jesus que disponibilizou um meio de trans-
porte para o efeito.
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“Os próximos quatro anos serão
decisivos para consolidar a qualidade

de vida e a imagem de Silvalde”
José Carlos Teixeira, na instalação dos órgãos autárquicos da freguesia

Manuel Proença

Na hora da despedida,
o presidente de junta ces-
sante, Marco da Cunha
Rodrigues (Marco Gastão)
justificou o facto de não se
ter recandidatado para se
“dedicar mais aos meus fi-
lhos e ao meu projeto pro-
fissional”, colocando, ”para
já, um ponto final na vida
política”.

Marco Gastão agrade-
ceu à equipa com a qual tra-
balhou ao longo dos oito
anos enquanto ocupou o
cargo de presidente de jun-
ta, bem como “ao meu par-
tido, ao PSD, com o qual me
identifico”.

O presidente de junta
cessante fez questão de “de-
sejar as maiores felicidades
ao meu amigo José Carlos
Teixeira e a todos os elei-
tos” e disponibilizou-se
para “esclarecer quaisquer
dúvidas” ao seu sucessor.

Marco Gastão aprovei-
tou para afirmar que “as
contas da Junta de Fregue-
sia estão um brinquinho.
Por isso, o próximo Execu-
tivo irá ficar com muito di-
nheiro na conta, graças a
uma boa gestão desta equi-
pa que hoje cessou funções.
Geri as contas da Junta de
Freguesia como se tratasse
da minha casa ou da minha
empresa. Não devemos
nada a ninguém”.

O presidente cessante

Ficaram instalados (constituídos), na sexta-feira

à noite, os órgãos autárquicos da Freguesia de

Silvalde. José Carlos Teixeira, presidente da

Junta de Freguesia, irá ter no Executivo, Pedro

Nuno de Oliveira Tavares, Cátia Daniela da

Silva Carvalho, Hélder Manuel Mendes de

Freitas e Daniela Cristiana da Cunha Ramos,

todos do Partido Socialista (PS), eleitos por

maioria dos vogais – seis votos a favor e sete

votos em branco. Por sua vez, José Manuel

Alves Novo foi eleito presidente da Assembleia

de Freguesia e os secretários Sara Susana Alves

Pereira e Marco Alexandre Pinto de Oliveira,

todos do Partido Socialista compõem a mesa.

recordou que ficou resolvi-
do o problema da “legaliza-
ção das casas da Junta de
Freguesia, que era um de-
sejo de há muitos anos. Deu
muito trabalho mas está
prontinho! O José Carlos
Teixeira já as poderá ven-
der. E estamos a falar, mais
ou menos de 200 mil euros”.
No entanto, o ex-autarca fez
questão de dizer que “o pre-
sidente da Câmara teve a
sensibilidade de perceber
que nós queríamos legali-
zar as casas”.

Entretanto, no seu pri-
meiro discurso público, o
novo presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde, José
Carlos Teixeira referiu tra-
tar-se do “momento que
marca o arranque de um
novo ciclo autárquico”, com
dois “princípios essenciais
que não abdicarei: o rigor
nas contas e a gestão cons-
ciente e cuidadosa”.

Segundo José Carlos
Teixeira, “os próximos qua-
tro anos serão decisivos
para consolidar a qualida-
de de vida e a imagem de
Silvalde. Só assim, fortes e
credíveis, podemos levar
por diante o projeto que
apresentamos a sufrágio”.

O novo autarca de Sil-
valde prometeu que “a pro-
ximidade à comunidade é
um compromisso, quando
se tem que zelar pela efici-
ente limpeza dos espaços
públicos, caminhos e ruas,

recuperação e manutenção
de jardins e rotundas, ma-
nutenção e zelo do cemité-
rio, na finalidade proteger
e valorizar o ambiente e
património da Freguesia. A
proximidade é uma exigên-
cia na valorização de um
património identitário e
inigualável que são as pes-
soas e o princípio do reco-
nhecimento dos vários usos
e costumes operados nos
mais diversos lugares de
uma só Silvalde”.

José Carlos Teixeira lem-
brou que “não podemos

continuar a ignorar o Par-
que da Cidade, as ligações
viárias à Nave Polivalente e
à Pousada da Juventude, e
ignorar a necessidade do
desenvolvimento do centro
da nossa Vila. Ignorar que
Silvalde tem uma frente de
praia fantástica e não ape-
nas a praia Pau da Mano-
bra. Ignorar que Silvalde
tem um potencial de turis-
mo para desenvolver atra-
vés de um maior apoio, re-
conhecimento e compreen-
são da pesca de Arte Xá-
vega, reconhecida e turisti-

camente explorada nos mais
variados locais da costa
atlântica portuguesa”.

Por isso, diz o autarca
que “pretendemos que Sil-
valde venha a ser uma terra
de mais oportunidades para
todos, com uma maior vi-
são social e humanista, que
respeite e confie nas pesso-
as, que acredite, apoie e res-
peite as suas instituições e
associativismo. Queremos
que seja uma vila plural e
criativa na cultura e ação
social, que volte a ser forte e
dinâmica no desporto e que
contribua claramente para
um impulso dinamizador
no concelho Espinho. Que
reconheça a importância
dos jovens para o desenvol-
vimento desta Vila, que sai-
ba acarinhar a ação de
implementação de movi-
mentos de solidariedade e
voluntariado, que apoie in-
condicionalmente o em-
preendedorismo, que com-
bata o desemprego, as desi-
gualdades sociais e que de-
tenha um acesso a uma saú-

de célere e eficaz para os
Silvaldenses, potenciando e
apoiando as duas Unidade
de Saúde Familiares exis-
tentes na Freguesia”.

Para José Carlos Tei-
xeira, “Silvalde precisa de
revindicar para si uma po-
sição de maior relevância
no concelho de Espinho,
porque a sua localização
geográfica é a que melhores
condições oferece para o
crescimento e desenvolvi-
mento da malha urbana da
cidade de Espinho, nomea-
damente para fixação de
casais jovens, que por falta
de habitação a preços con-
trolados são obrigados a
emigrarem para outras fre-
guesias ou mesmo para o
estrangeiro.

Não abdicaremos da cri-
ação de um polo da Junta de
Freguesia na Marinha de
Silvalde e a instalação de
uma caixa multibanco. Po-
dem contar com o nosso
empenho total, tudo fare-
mos para que finalmente se
faça a construção da passa-
gem desnivelada em túnel
sob a linha férrea no Bairro
Piscatório e a construção de
duas passagens desnivela-
das pedonais (uma na rua
43 e outra junto à ribeira de
Silvalde), conforme com-
promissos assumidos em
2009 pela Câmara Munici-
pal de Espinho e Infraes-
truturas de Portugal. O
povo está indignado e pron-
to para não deixar que mui-
to mais tempo passe, sem
resposta ao prometido”,
sublinhou.

E concluiu:
“Dou-vos a garantia de

que todos os que aqui vi-
vem serão mais felizes, em
bases de prosperidade, jus-
tiça, qualidade ambiental e
solidariedade”.

Fotos MANUEL PROENÇA
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O Orfeão de Espinho rea-
lizou um concerto em Brunoy,
na tarde de domingo, com
canções tradicionais portu-
guesas e “Gospel & Spi-
rituals”.

A comitiva espinhense

regressou na noite de segun-
da-feira com o orgulho de ter
atuado naquela cidade fran-
cesa geminada com Espinho
e de ter contribuído para o
fortalecimento dos laços
socioculturais da geminação.

Entretanto, como docu-
menta a imagem, os elemen-
tos que integraram a des-
locação do Orfeão de Espi-
nho a França tiveram ainda
oportunidade de uma visita-
guiada à Câmara de Paris.

Orfeão de Espinho
em Brunoy e Paris

O Grupo Solverde, a
operar no mercado por-
tuguês há mais de 45
anos, marca o dia 21 de
outubro como a data de
lançamento da campanha
nacional de comunicação
global “A sorte está on-
line” e da inauguração da
versão em chinês do site,
um serviço pioneiro em
Portugal.

Para celebrar o mo-
mento, a Solverde ofe-
rece aos visitantes do
CASINOSOLVERDE.PT
um bónus imediato de 20
euros no momento de re-
gisto, que logo nas pri-
meiras 24 horas deu a
ganhar 3800 euros a um
jogador que experimen-
tou o novo casino online
com esta oferta gratuita.

A campanha de comu-
nicação “A sorte está
online” está presente nas
principais televisões, rá-
dios, imprensa, meios di-

Oferta de 20 euros de bónus
grátis no registo já deu

3800 euros a um jogador

CASINOSOLVERDE.PT
lança campanha
de comunicação
global e aposta

no mercado chinês

Pré-
-apresentação
do Cinanima
no sábado

A edição deste ano do
Cinanima, o Festival Inter-
nacional de Cinema de Es-
pinho, s realizar de 6 a 12 de
novembro, vai ter uma pré-
apresentação já no sábado.
E com um programa a do-
brar, duas iniciativas públi-
cas na mesma tarde e de
entrada livre, ambas no
Auditório Nascente.

Assim, às 16 horas, vai
ser possível ficar a conhe-
cer as novidades que esta
41ª edição trará (os filmes,
as sessões especiais de paí-
ses convidados, as retros-
petivas, os convidados de
renome, entre outras), e in-
cluindo a projeção, em pri-
meira mão, de excertos de
filmes a concurso. Enfim,
um programa bem rechea-
do e onde o público presen-
te encontrará um evento
animado e terá oportunida-
de de ganhar bilhetes para
as sessões do Festival e até
algumas acreditações para
todas as sessões.

Depois, às 18 horas,
quem tenha estado na inici-
ativa anterior ou apareça de
novo poderá assistir à pro-
jeção de uma seleção de fil-
mes integrados nos progra-
mas paralelos do Cinanima
deste ano, numa sessão para
maiores de 12 anos. E ga-
nhar mais bilhetes para as
sessões.

Tudo isto para aguçar o
apetite dos espinhenses
para o “prato forte” das 80
sessões com perto de 400
filmes que o Cinanima traz
este ano. Na tarde de sába-
do, 28, no auditório da Rua
16, em Espinho e com en-
trada livre.

gitais e outdoors.
No mesmo dia, com o

objetivo de oferecer um
serviço de excelência a to-
dos os seus clientes, o
Grupo Solverde lança, de
forma inovadora em Por-
tugal,  uma versão do
casino online dirigida à
comunidade chinesa de
jogadores, que verá ul-
trapassadas as barreiras
linguísticas das platafor-
mas de jogo. Para além
disso, a Solverde dispo-
nibiliza uma linha de
apoio exclusiva em man-
darim.

Recorde-se que o sex-
to casino do Grupo Sol-
verde, o CASINOSOL-
VERDE.PT foi lançado no
mês de Setembro, com o
objetivo de prolongar a
experiência dos casinos
físicos sem limites e com
a mesma garantia de qua-
lidade característica da
marca.

Foto VÍTOR LANCHA
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“Temos que lançar
as bases para um

Novo Humanismo”
Rosa Maria Albernaz na

Assembleia Parlamentar Mundial
Rosa Maria Albernaz

participou na 137.ª sessão
da Assembleia Parlamen-
tar Mundial, realizada em
St. Petersburgo, na Rússia,
entre os dias 13 e 18.

O debate geral visou
promover, entre outros te-
mas, a educação, o plu-
ralismo cultural e a paz,
como via para o diálogo
entre gerações, etnias e re-
ligiões.

“Em democracia temos
que saber ouvir e ser ouvi-
dos”, vincou a deputada
espinhense, discordando
de “imposições externas à
nossa vontade e à nossa
consciência” e promoven-
do a resolução pacífica de
situações de conflito, “de
acordo com as regras esta-
belecidas entre os repre-
sentantes do povo.”

“Entendemos que o de-
senvolvimento do país é
um processo contínuo que
se realiza em múltiplas di-
mensões: na económica,
cultural e social, na vida
cívica, na igualdade entre
homens e mulheres, no sis-
tema político”, acrescen-
tou a deputada do PS. “Os
desafios de hoje, porém,
estão menos na proclama-
ção utópica dos sonhos,
mas mais na luta constan-
te por impor modos alter-
nativos de desenvolvi-
mento económico, de so-
ciabilidade e de governo.
A universalidade é a úni-
ca forma de encarar os Di-
reitos Humanos e as liber-
dades fundamentais.  O
princípio de não ingerên-
cia e a defesa de atos que
constituem agressões físi-
cas a humanos, por parte
dos Estados a pretexto de
práticas culturas e ances-

trais, devem ser comple-
tamente repudiados pelos
Estados e pela Comunida-
de Internacional.”

Entretanto, “em prati-
camente todas as socieda-
des e em todos os domíni-
os de atividade, as mulhe-
res são vítimas de desi-
gualdade de direito e de
facto.”

“Apesar das causas e
das consequências não se-
rem as mesmas em todos
países”, Rosa Maria Al-
bernaz deu nota de que “a
discriminação contra as
mulheres tem vindo a ser
perpetuada pela subsis-
tência de estereótipos, prá-
ticas e convicções tradici-
onais de natureza cultural
e religiosa, prejudiciais às
mulheres.”

“O pluralismo e a livre
expressão e o combate de
opiniões são o fundamen-
to do regime democrático;
o consenso é um fator po-
sitivo na necessária coe-
são e integração das socie-
dades modernas, mas não
é a primeira virtude da de-
mocracia”, realçou ainda
a deputada representante
de Portugal. “A democra-
cia realiza-se, sobretudo,
através do confronto plu-
ral de ideias e projetos e
da legitimação das maio-
rias, pela vontade popu-
lar. Temos que lançar as
bases para um Novo Hu-
manismo, assente nos di-
reitos e deveres dos cida-
dãos no exercício pleno e
ativo da cidadania cons-
ciente.”

FALTOU
EM FREAMUNDE
UM MOVIMENTO
À ESPINHO

Em janeiro de 2015, o Sport Clube de
Freamunde encontrava-se em primeiro lugar
da 2.ª Liga Profissional do Campeonato de
Futebol em Portugal. O fantástico sucesso
desportivo do clube não era acompanhado
pela saúde financeira. Com 600 mil euros de
dívida e num Plano Especial de Revitalização,
o Freamunde precisava de liquidez para pro-
jetar o seu futuro. Surgiu aí abertura para
uma SAD. Dois argentinos, Nicolas Amato e
Alejandro Bouza, liderados por Miguel Aze-
vedo Brandão traziam um projeto para uma
SAD no Freamunde. Com a promessa de um
forte investimento no futebol do Freamunde
e de gestão profissional para estar muitos
anos na 1.ª Liga, a SAD no Freamunde foi
aprovada, ficando na presidência Miguel Aze-
vedo Brandão.

Os problemas entre a SAD e o clube come-
çaram logo de início, com a falta de pagamen-
to na totalidade do valor acordado para a
venda das ações à nova administração da
SAD recentemente criada. Ficamos a saber
que os salários nessa época voltaram a ficar
em atraso, apesar da equipa desportivamente
fazer uma das melhores épocas de sempre do
Clube na 2.ª Liga. Na época seguinte pareceu
existir certo investimento, pois chegaram al-
guns reforços bons e segurou-se muita da
equipa da época passada. Fez-se uma exce-
lente época, que por incrível que pareça tam-
bém chegou a ter ordenados em atraso, tanto
que perdemos a custo zero, para o clube rival
Paços de Ferreira da 1ª Liga, o nosso capitão
e melhor jogador (rescisão de contrato por ter
ordenados em atraso). Apesar do Paços de
Ferreira supostamente ter pago 150 mil euros
dos direitos de formação pelo Pedrinho, o
Freamunde nunca viu esse dinheiro. Um clu-
be que anteriormente tinha ambições em su-

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO

bir à 1.ª Liga ficou com o seu futebol comple-
tamente à deriva, trocas constantes de treina-
dores e circulação de carradas de jogadores
argentinos que não tinham qualidade para o
futebol profissional. Desde fevereiro de 2017
que os jogadores não recebem salário e o
Freamunde acaba por descer à 3.ª Divisão.

Com a descida de divisão, os investidores
abandonaram o barco. Em junho deste ano,
Miguel Azevedo Brandão, juntamente com
os argentinos, apresentou uma carta demis-
são e nunca mais meteu cá os pés. O pior é que
na semana passada ficamos a saber em
assembleia geral do SC Freamunde, que para
além da dívida do clube ter aumentado, os
investidores deixaram um buraco para pagar
de cerca de 800 mil euros só na SAD.

Aí a comparação com o Sporting de Espi-
nho. Em abril, no meio deste pesadelo em
Freamunde, vimos a reportagem da SportTV:
“O Despertar do Tigre”. Ficamos a saber que
Miguel Azevedo Brandão e companhia ar-
gentina tinham tentado criar a SAD no Espi-
nho mas foi impedida por um Movimento
rotulado de “chavalada”. Nessa reportagem,
a paixão e o romantismo que centrou a vida
do Sporting de Espinho contrastava com obs-
curo e podridão que se vivia no SC Freamunde,
sentimos na pele o pior do futebol moderno.
Apesar de ter sido um dos muitos sócios que
votaram a favor da SAD, agora, após todos
estes problemas, chego mesmo a dizer que
faltou em Freamunde um Movimento à Espi-
nho. Esperemos que janeiro de 2015 não te-
nha sido o início do fim do SC Freamunde.

Carlos Costa
(Sócio nº 2134 do Sport Clube Freamunde)

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Susana Valente

A TOMADA
DE POSSE
NA ASSEMBLEIA
MUNICIPAL

Dia 23 de outubro de 2017, tomei posse
como vogal da Assembleia Municipal e, tal
como os restantes vogais, jurei cumprir
com lealdade as funções que me foram
confiadas.

Poderia deixar passar o momento se-
guinte, a nomeação/constituição da mesa
da assembleia municipal, no entanto pre-
za-me fazer “relembrar” alguns conceitos
que são esquecidos no quotidiano e que, a
meu ver, não deveriam acontecer, para que
a sociedade seja efetivamente mais trans-
parente, mais justa e mais leal.

Liberdade significa o direito que qual-
quer cidadão tem de agir sem coerção ou
impedimento, segundo a sua vontade (sua
consciência) desde que dentro dos limites
da lei.

Eleição: o ato de eleger alguém para
ocupar um cargo público por meio de vota-
ção.

Vitória: o ato de vencer, o êxito, a van-
tagem alcançada, a conquista.

No dia 1 de outubro de 2017, a vontade
dos eleitores do concelho de Espinho foi
clara, a vontade foi expressa através do
voto, e, esse voto dos espinhenses foi no
Eng.º Guy Viseu.

Vi, de novo, tomar posse quem perdeu as

eleições, quem não obteve vitória, esquecen-
do assim a vontade dos espinhenses e não ser
respeitada a liberdade de escolha, a vitória de
quem efetivamente foi eleito.

Vemos hoje, contrariamente ao que se
apregoa, uma falta de ética e de moralidade,
uma falta de valores e de aceitação democrá-
tica da voz do povo.

Ao anterior presidente da assembleia
municipal, agradeço o seu contributo e o
trabalho desempenhado em prol da cidade
de Espinho, felicitando-o pelo rigor que sem-
pre o acompanhou. Foi uma honra.

À atual presidente da assembleia munici-
pal para o mandato 2017-2021, desejo sucesso
nas novas funções, com a isenção partidária
que deverá caraterizar uma Mesa de As-
sembleia Municipal.

“Um político pensa na próxima eleição; um
estadista, na próxima geração.” – James Clarke
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PSD considera os discursos “ofensivos”
Através das redes sociais, a candidatu-

ra do PSD considerou “ofensivos” os dis-
cursos dos presidentes empossados, pois a
bancada do PSD “não teve direito a discur-
sar” nem atenderam “ao pedido de inter-
venção em defesa da honra por Paulo Lei-
te, prontamente negada pelo presidente da
Assembleia de Freguesia”.

Os elementos do PSD dizem-se “sur-
preendidos pela recusa anti democrática a
anti regimental” e “a bancada do PSD re-
correu a outra figura regimental. Pediu
para fazer uma intervenção de protesto,
também de imediato negada seguida de
um encerramento da sessão”.

Para aquela bancada, “este compor-
tamento, recorrente no presidente da
Assembleia de Freguesia configura, na
ótica de Paulo Leite, uma atitude de des-
respeito pelas mais elementares regras
democráticas, e um recuo civilizacional

que ninguém pode aceitar após o 25 de
Abril”.

Segundo Paulo Leite, “os discursos a
que só os Independentes tiveram direito
foram desnecessariamente ofensivos da sua
dignidade e da sua equipa, tendo sido cri-
ada uma situação lamentável de negação
do seu direito de defesa da honra e reposi-
ção da verdade”.

O cabeça-de-lista do PSD refere, ainda
que “o episódio criou uma situação de
tensão que pode comprometer um bom
relacionamento futuro, razão pela qual não
pode permitir que se repita.

Aceitamos o veredito dos eleitores, que
decidiram pela continuidade da equipa
vencedora, mas exigimos respeito por to-
dos aqueles que confiaram na lista que
encabecei”, concluiu Paulo Leite.

Manuel Proença

Sem grandes novidades,
dada a vitória dos Indepen-
dentes de Paramos nas últi-
mas eleições autárquicas, foi
instalada na sexta-feira à noi-
te, a Assembleia de Freguesia
e Junta de Freguesia de Para-
mos. O Executivo manteve-
se com a presidência de Ma-
nuel de Oliveira Dias, com a
secretária Paula Maria Colaço
da Silva Santos e com o tesou-
reiro Manuel Gomes da Sil-
va. A Assembleia de Fregue-
sia continua a ser presidida
por Américo de Castro Pinto
dos Santos, com os secretári-
os Antonio Ferreira da Rocha
e Maria Amorosa Saxe da Sil-
va Vieira, todos dos Indepen-
dentes de Paramos. Contu-
do, este ato de instalação fi-
cou marcado por um peque-
no incidente, quando o vogal
do Partido Social Democrata,
Paulo Leite invocou a “defe-
sa da honra” por considerar
“os discursos dos presiden-
tes empossados, considera-
dos ofensivos”, a qual foi re-
cusada pelo presidente da
Assembleia de Freguesia,
Américo Castro.

Na sua intervenção, o pre-
sidente de junta reeleito, Ma-
nuel Dias referiu-se à campa-
nha eleitoral “aqui e ali
salpicada com alguma agres-
sividade linguística, que nal-
guns casos e no nosso enten-
der deviam ter sido evitados.
São factos passados dirão,
mas a verdade é sempre uma
ferida que se abre e que é
necessário cicatrizar e às ve-
zes não acontece tão rápido
como desejamos”.

Manuel Dias fez questão
de lembrar que “o grupo que
venceu as eleições, não preci-
sou de politizar as coletivi-
dades, não lhes fomos pro-
meter o que não podíamos
dar, aliás nem visitamos ne-
nhuma, porque conhecemos
bem, a realidade diária de
todas elas, não precisou de
instrumentalizar alguns jo-
vens que aproveitando a
irreverência da sua idade,
foram usados de uma forma
desmedida, nas redes sociais
e não só, sendo injetados com
informações e insinuações
tendenciosas, não olhando
mesmo a meios para atingir
os fins. Fica mal a pessoas
que são responsáveis, mas
fica muito mal a quem queria
ser poder”.

E do futuro, disse:
“Tenho a certeza que a

nova Junta, bem como a nova
Assembleia de Freguesia ago-
ra empossados, estão à altura
dos desafios e das exigências
que se nos deparam e sabe-
rão com uma grande respon-
sabilidade, tratar dos assun-
tos com a maior elevação e
respeito mútuo. Sabemos que
a missão é espinhosa, que não
é tarefa fácil, que os tempos
que ainda estamos a atraves-
sar nos provocam muitos
constrangimentos financei-
ros, de que as autarquias lo-
cais e sobretudo as juntas de
freguesia infelizmente, têm
sido vítimas, resultado de
uma famigerada lei 75 de 12
de setembro de 2013, publica-
da pelo Governo Central an-
terior, que não dá uma com-
petência às juntas de fregue-

que dizemos é que este mag-
nífico investimento que esta-
rá concluído dentro de pouco
tempo é de Paramos é do con-
celho e tem muito trabalho de
autarcas e técnicos do nosso
concelho isso sim e resultou
de um conjunto de esforços
mútuos que está à vista de
todos”.

E prosseguiu:
“Temos Junta e Câmara,

projetos em comum, que re-
sultam dos nossos progra-
mas, tornando-se esses então
facílimos de concretizar, dan-
do por exemplo entre outros,

os terrenos das antigas Casas
da Lomba, que está muito
próxima a sua conclusão,
dado o trabalho já feito.

Há outros bem mais difí-
ceis, que envolvem outras
entidades e até candidaturas
a fundos comunitários: a De-
fesa da Costa, preocupação
sempre atual, Zona Industri-
al, Castro de Ovil e seu aces-
so, requalificação do Adro da
Igreja, etc... projetos tão
estruturantes para a nossa
freguesia e para o nosso con-
celho. De mãos dadas e com o
tal empenho e cooperação,

tenho a certeza de que são
possíveis. Vamos lutar por
mais delegação de competên-
cias, para além da única que
temos que é a limpeza de
bermas e valetas. Pretende-
mos nomeadamente os espa-
ços verdes”.

E mais:
“Temos ainda a passa-

gem-de-nível na Linha do
Norte. Estamos a trabalhar
para enquanto isso não for
possível, colocar um sistema
de cancelas automáticas. Te-
mos a promessa de que serão
colocadas até ao fim deste
ano. Quanto à passagem
desnivelada, vamos lutar
afincadamente, para que seja
construída, sensivelmente no
local da atual e as informa-
ções que temos é que será
construída durante este man-
dato. Temos tido já várias reu-
niões de trabalho, nesse sen-
tido.

Não esquecemos a cola-
boração e cooperação com o
Regimento de Engenharia,
infraestrutura militar de enor-
me importância para a fre-
guesia, que em momentos de
aflição sobretudo na Praia,
nos ajudam de imediato”.

Manuel Dias falou, ainda
do novo PDM no qual as “nos-
sas potencialidades, não po-
dem, nem devem ser desco-
radas nunca. Todos temos
consciência da importância
sócio estratégica, de Paramos
para o desenvolvimento do
concelho e porque não dizê-
lo da região. Vamos agora
poder potenciá-las. A nossa
zona industrial será um
exemplo e a construção de
novas habitações. Não quero
sequer imaginar e tenho mes-
mo a certeza que não vai acon-
tecer o que alguns diziam em
campanha eleitoral, que se a
Câmara e Junta não fossem
da mesma cor política, em
Paramos não havia obra. São
pensamentos retrógrados e
nada condizentes no século

XXI”, referiu o autarca.
Manuel Dias prometeu

“colaborar com todas as pes-
soas que estejam no processo
de legalização das habitações
clandestinas” e “continuar as
reuniões com as Infraes-
truturas de Portugal, no sen-
tido da requalificação total
da Estrada Nacional 109,
dado o seu estado de degra-
dação, dotando a de uma
melhor e maior segurança
para as pessoas”.

Os compromissos do au-
tarca paramense vão, tam-
bém, para “apoiar as nossas
coletividades e instituições,
dado o relevante papel social
que desempenham na fregue-
sia. Claro que vai continuar a
realizar-se a Festa das Coleti-
vidades” e para “o apoio aos
nossos seniores, vai conti-
nuar, sendo garantido o pas-
seio anual no mês de maio”.

Promessa, ainda para a
instituição do “dia da fregue-
sia” e para o apoio ao “nosso
Centro Escolar, nas suas
atividades, sempre que soli-
citados pelo pessoal docente
e não docente e que entenda-
mos serem justas e tendo sem-
pre em conta o aumento do
rendimento dos docentes e
dos discentes. As nossas cri-
anças de hoje são as mulhe-
res e os homens de amanhã”
sublinhou.

Manuel Dias deixou, ain-
da, uma palavra de gratidão
aos autarcas que cessaram
funções e àqueles que irão
fazer parte do próximo man-
dato que “contamos con-
vosco, para que com as vos-
sas ideias, possamos fazer um
trabalho em que os grandes
beneficiados seja a popula-
ção da freguesia”.

Por sua vez, o presidente
da Assembleia de Freguesia
de Paramos, Américo Castro,
fez uma breve retrospetiva
de “um projeto de há 24
anos”, “com muito para dar a
esta Freguesia” e que tem por
objetivo “unir os paramenses,
desenvolver a Freguesia,
melhorar as condições das
pessoas e por termo a uma
política desastrosa de abuso
de poder, arrogância e pouca
transparência”.

Américo Castro também
se referiu à campanha eleito-
ral que marcou as eleições
autárquicas “onde alguns
pretendiam a ‘Mudança Que
Paramos Merece’ ou ‘O Que
Nos Une É Paramos’” e que
“apresentaram um programa
a Freguesia um pouco elei-
toralista, com muitas obras
que eu espero que com o vos-
so querer e a vossa influência
junto da Câmara e em colabo-
ração com a Junta, se reali-
zem este mandato em Para-
mos”.

Manuel Proença

“A Junta e a Assembleia de Freguesia
estão à altura dos desafios de Paramos”
Manuel Dias na instalação dos órgãos autárquicos

sia, para desempenhar as ta-
refas que os eleitores lhes con-
fiam. Deixam tudo nas mãos
da Câmara, que depois dele-
ga ou não. É dever das juntas
de freguesia, lutar contra esta
situação. Esquecem-se que so-
mos tão importantes como
eles governantes e que temos
o direito e a obrigação de dar
uma boa qualidade de vida
aos nossos fregueses”.

Para Manuel Dias “estão
longe, ao contrário de nós
autarcas que estamos sempre
presentes, vivemos dia-a-dia
por perto as dificuldades e
tantas vezes os dramas das
nossas famílias. Somos mui-
tas vezes uma voz amiga des-
ta gente, que sente na pele a
injustiça dos homens, provo-
cada pela ambição desmedi-
da. Embora muitas vezes sem
lhes podermos valer, a não
ser mesmo com a tal palavra
de conforto, que para quem
nada tem é importantíssimo,
em momentos de angústia e
de incerteza”.

No entender do presiden-
te da Junta de Paramos, “ha-
vendo o empenho a que nos
dispomos e sobretudo a tal
lealdade atrás referida, temos
a certeza que o trabalho fruti-
ficará e que a nossa gente dis-
so tirará vantagens. É obvio
que não podemos fazer tudo
sozinhos, que contamos com
outras entidades, para nos
ajudar, mas podem ter a certe-
za que a nossa vontade é fér-
rea e determinada, para con-
seguirmos o que propomos
no nosso programa de ação,
que foi amplamente sufra-
gado nas urnas. Obviamen-
te, que estamos aqui para co-
operar também. Que esta-
mos disponíveis para olhar
por esta gente, que têm depo-
sitado em nós muita confian-
ça ao longo dos anos e por tal
razão, não os podemos de-
fraudar. Estaremos disponí-
veis e disso já demos provas,
para em colaboração com o
Município e se necessário
também com o Poder Cen-
tral, criar novas sinergias que
beneficie a freguesia. A esta-
bilidade que a Câmara teve
no mandato anterior, deve-
se também a nós e ao presi-
dente da Junta de Paramos”.

Para Manuel Dias a Câ-
mara Municipal é “um par-
ceiro importante no desen-
volvimento da freguesia e
com quem temos de contar
no futuro, sempre em cordia-
lidade e lealdade mútua, as-
sumindo cada um os seus
compromissos. As obras que
forem feitas em Paramos, são
para os paramenses. Se estão
cá, são nossas. A título de
exemplo refiro me à obra de
requalificação da Lagoa, é
uma obra do Poder Central,
com uma pequena com-
participação da Câmara. O
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Aula de yoga
para pais
e filhos
no Multimeios

O Centro Multimeios vai
organizar no dia 4 de no-
vembro, pelas 11 horas, uma
aula de yoga para pais e
filhos, “especial Hallo-
ween”.

“Venham experimentar,
vai ser “Uma aula assusta-
doramente relaxante!”

Duração: uma hora.
Valor de entrada: 10

euros (uma criança e um
adulto)

Inscrição obrigatória até
ao dia 2.

Contacto: info@multi-
meios.pt ou 227331190.

III Capítulo
da Confraria
da Caldeirada
de Peixe
e Camarão
de Espinho

Irá realizar-se no sába-
do de 4 de novembro o III
Capítulo da Confraria da
Caldeirada de Peixe e Ca-
marão de Espinho, a partir
das 9h30, no salão nobre da
Piscina Solário Atlântico,
seguindo-se um desfile, se
as condições climatéricas
permitirem, até ao local da
entronização.

A cerimónia de entro-
nização terá lugar no FACE
(Fórum de Arte e Cultura
de Espinho), às 11 horas.

O almoço será servido
no restaurante do Centro
Social Luso Venezuelano.

Ferreira de Sá
considerada a “10.ª melhor
empresa para trabalhar”

A empresa silvaldense, Tapeçarias Ferreira de Sá, sob a
liderança da família Barbosa, foi considerada pela revista
‘Exame’, a Everis e a AESE como a “10.ª Melhor Empresa para
Trabalhar”.

O diploma de reconhecimento, assinado pelo CEO do
Grupo Impresa, o antigo primeiro-ministro de Portugal, Fran-
cisco Pinto Balsemão e pelos responsáveis pelas entidades
promotoras foi entregue à empresa, à CEO das Tapeçarias
Ferreira de Sá, Fernanda Barbosa.

Solverde convida
para o Halloween
com muitas surpresas
e diversão “na noite mais
assombrada do ano”

Cerimónias do Núcleo
de Espinho da Liga
dos Combatentes
no Dia dos Finados

O Núcleo de Espinho da
Liga dos Combatentes irá re-
alizar na próxima quinta-fei-
ra as cerimónias do Dia dos
Finados, com o seguinte pro-
grama:

Deposição de flores no
talhão da Liga dos Comba-
tentes no Cemitério Munici-
pal de Santa Maria da feira

por uma delegação do Nú-
cleo (10 horas); Concentra-
ção das entidades civis e mi-
litares na entrada (Rua 20) do
Cemitério Municipal de Es-
pinho (11h30); Prestação de
honras e deposição de flores
no talhão da Liga dos Com-
batentes (11h40); Eucaristia
(12 horas).

A Solverde anuncia uma
campanha promocional nas
suas unidades hoteleiras, que
convida a momentos entre
descanso e lazer no feriado
que se avizinha.

A promoção é valida para
estadias de duas noites, entre
28 de outubro e 2 de novem-
bro, e inclui preços especiais

para os participantes no di-
vertido jantar de Halloween
(exceto Hotel Apartamento
Solverde).

O jantar de Halloween,
que se comemora na noite de
31 de Outubro, é já uma tradi-
ção no Grupo Solverde, com
muitas surpresas e diversão
para miúdos e graúdos.

Imagem do grupo
recreativo Espinho e

Mar a Cantar
no evento

comemorativo do
sexto aniversário

realizado no
auditório da Junta

de Freguesia
de Espinho

Yasmin agora junto ao mar
A Yasmin Moda e Acessórios, casa mãe

da Yasmin, situada em Santa Maria de
Lamas, concelho de Santa Maria da Feira,
abriu no sábado um espaço no coração de
Espinho.

Agora pode-se encontrar marcas de refe-
rência e do criador nacional Eduardo

Amorim, na Yasmin La Boutique, na Rua 8,
junto à Clínica Persona, em Espinho.”

“Um espaço totalmente irreverente, onde
moda se funde com uma beleza incompará-
vel de dois pisos de loja. Um ambiente total-
mente intimista e de beleza ímpar. Um lugar
agradável e com aroma a mar...”

...com legenda!
Foto
DIREITOS RESERVADOS
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A Arte
de Aprender

Ana Filipa Félix

A Arte de Aprender vem apresentar
um ciclo de entrevistas a personalidades
do nosso país que são referência pelo seu
trabalho no desenvolvimento e processo
criativo deste século na área da pedagogia,
psicologia e arte. Abrimos este ciclo com o
Professor José Pacheco, pedagogo, um dos
fundadores da Escola da Ponte (em Santo
Tirso), ativista da Escola Democrática e
Educação Inclusiva, defende uma escola
sem turmas, sem ciclos, sem testes ou exa-
mes, sem reprovações, sem campainhas.
Em 2017 é já impulsionador de mais de 100
projetos para uma nova Educação no Bra-
sil e colaborador voluntário no Projeto
Âncora, que segue o mesmo método de
ensino da Escola da Ponte.

– Pensando naqueles que não conhecem
o seu trabalho, quem é o José Pacheco?

“Sou educador, avô da Alice e do Marcos,
um aprendiz de utopias.”

– O que é a “Escola” para si? Ou, melhor,
quem é a “Escola” para si?

“Escolas são pessoas. São pessoas e não
edifícios. Escolas são pessoas que aprendem
umas com as outras, mediatizadas pelo mun-
do, como diria Freire ou Agostinho. Começa
no corpo, é lugar de brincar, de amar, de ser
feliz. Isso mesmo: o que deverá ser...”

– O que é aprender?
“É um conceito de vasto espectro semân-

tico. É imitar, reproduzir, reinventar. Aconte-
ce aprendizagem, quando é significativa.
Poderá ser considerado como processo de
mudança de comportamento obtido através
da experiência construída por fatores emoci-
onais, neurológicos, relacionais e ambientais.
Poderá ser resultado da interação entre estru-
turas mentais e o meio ambiente. No século
XXI, toda a aprendizagem é autoapren-
dizagem. Mas um aprender com outros,
construída e reconstruída de modo insti-
tuinte.”

– O que mudaria no sistema de ensino
em Portugal?

“Tudo. Porque o contraste entre a sofisti-
cação do discurso e a miséria das práticas é
insustentável. Se as medidas de política
educativa negam a muitos alunos o direito à
educação (direito consagrado na Constitui-
ção e na Lei da Bases), o poder público terá o
direito de manter tais políticas? Se o modo
como as escolas funcionam provoca a exclu-
são de muitos jovens, as escolas terão o direi-
to de se organizar desse modo? Se, do modo
como se ensina, muitos alunos não apren-
dem, os professores terão o direito de conti-
nuar a trabalhar desse modo? Onde está a
ética?”

– São precisas mais provas científicas
para a mudança urgente de paradigma?

“Há mais de cem anos, Almada Negreiros
escreveu: ‘Quando eu nasci, todos os tratados
que visavam salvar o mundo já estavam escri-
tos.’ Só faltava uma coisa: salvar o mundo.
Quando decidi ser professor, todos os trata-
dos que visavam salvar a educação já esta-
vam escritos. Só faltava refundar a escola.”

– Então o que está a faltar?
“Já na distante década de 1970, nos pré-

ocupávamos e questionávamos o instituído.
Os enunciados dos projetos requeriam que se
educasse para e na autonomia. Porém, pro-
fessores cativos de uma platônica caverna,
para onde uma ‘formação’ deformadora os
havia atirado, semeavam heteronímia. Uma
tradição centralizadora e autoritária recusa-
va às escolas o direito à autonomia, contrari-
ando a lei. A crença nas virtudes da velha
escola mantinha os professores na ilusão de
uma possível melhoria de um modelo em
decomposição. Se a família terceirizava a edu-

“Escolas são pessoas
e não edifícios”

José Pacheco, “educador e
aprendiz de utopias”

– O que o levou ao Brasil?
“O Brasil está mergulhado numa crise

profunda, num tempo em que já não é possí-
vel disfarçar incômodos. No Brasil acompa-
nho escolas, que desenvolvem um currículo
mais adequado às novas competências e exi-
gências do século XXI. No sul, a velha escola
está a parir uma nova educação. Mas as dores
do parto são intensas, enquanto as ‘naturali-
zações’, as ‘certezas’, as crenças ministeriais,
a tecnocracia e a burocracia continuarem a
prevalecer em domínios onde deveria preva-
lecer a pedagogia.”

– Acha que esse projeto seria possível ser
realizado em Portugal?

“Na década de 1990, integrei uma comis-
são do Conselho Nacional de Educação en-
carregada de emitir um parecer sobre uma
proposta de base curricular. Organizamos
debates e audiências. Participamos da avali-
ação do projeto de Gestão Curricular Flexí-
vel, que antecedeu a redação da proposta de
reorganização curricular. O relatório de ava-
liação apontava a necessidade de alteração
do modelo escolar. O parecer sobre a propos-
ta de lei por nós elaborada, mais do que
elencar propostas de alteração, reiterava a
recomendação do relatório de avaliação: para
concretizar a base curricular no chão da esco-
la, seria necessário substituir práticas de ‘en-
sino tradicional’ por práticas coerentes com o
discurso teórico do preâmbulo da proposta
de lei.

As nossas recomendações foram ignora-
das. A lei foi aprovada. Visava-se a melhoria
da qualidade da educação, mas a educação de
Portugal não melhorou. E, no início do ano
letivo de 2017/2018, o Ministério da Educa-
ção de Portugal lançou nas escolas mais um
projeto de Gestão Flexível do Currículo. Des-
perdiçamos vinte anos de oportunidades de
mudança.”

– Um conselho para os pais e dois ou três
para os professores…

“Os velhos dão conselhos, mas não o fa-
rei. Apenas deixarei um comentário, para
reflexão de pais e professores. Há mais de
quarenta anos, a Escola da Ponte (tão maltra-
tada!) provou a possibilidade de uma escola
onde todos aprendam e sejam felizes. Operou
uma rutura total com o velho e obsoleto mode-
lo educacional, que ainda prospera na maio-
ria das escolas. Garante o direito à educação,
que a maioria das escolas recusa. E numa
escola da rede pública! Os efeitos do projeto,
que relatórios de comissões de avaliação in-
dependentes atestam são bem melhores do
que os obtidos pelas escolas ditas ‘normais’.
Esses resultados constam de relatórios de
avaliação externa, elaborados por equipas
nomeadas pelo Ministério da Educação. São
produto de uma avaliação isenta, e atestam a
elevada qualidade das aprendizagens reali-
zadas pelos alunos. Diz-nos o último dos
relatórios de avaliação que, quando transi-
tam para outras escolas, os alunos da Ponte
alcançam melhores notas do que os alunos de
outras escolas conseguem alcançar. E, se no
domínio cognitivo isso acontece, muito mais
significativos são os níveis de desenvolvi-
mento sócio moral. É grande a preocupação
com a vertente ética, e sabemos que o desen-
volvimento estético anda ao lado do desen-
volvimento cognitivo, sendo mutuamente
influenciados. Talvez possa acrescentar que a
Escola da Ponte provou que é possível outra
educação, aliando excelência acadêmica à
inclusão social. E perguntar a pais e professo-
res: estais à espera de quê?”

– Onde e quando poderemos ouvi-lo
aqui em Portugal?

“Sempre que me quiserem ouvir, mas,
sobretudo, agir, ser útil.”

cação dos seus filhos e a escola não ensinava,
uma sociedade doente considerava normal
que assim fosse.

Estas foram algumas das nossas pré-ocu-
pações. Até ao momento em que, fundamen-
tando as nossas reivindicações na lei e numa
ciência prudente, assumimos o estatuto de
autonomia, dignidade profissional. Reivin-
dicamos condições de desenvolvimento do

“A crença nas virtudes

da velha escola mantinha os

professores na ilusão de uma

possível melhoria de um modelo

em decomposição”

nosso projeto, exigimos respeito pelas nossas
decisões (políticas e pedagógicas), da pré-
ocupação passamos à ocupação.”

– De eletricista e engenheiro a professor
primário e universitário... será o seu percur-
so escolar e académico a prova viva daquilo
que defende?

“Não sei.”

“Se a família terceirizava

a educação dos seus filhos e a

escola não ensinava, uma

sociedade doente considerava

normal que assim fosse”

“O contraste entre a sofisticação
do discurso e a miséria

das práticas é insustentável”

Conforme o Jornal Defesa de Espinho
já divulgou, a Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva alia-se ao  Departamen-
to de Educação para a Saúde (DES), sen-
sibilizando os seus utilizadores para a
prevenção do cancro da mama, através
de diversas ações até ao dia 31.

“O movimento conhecido como Outu-
bro Rosa nasceu nos Estados Unidos, na
década de 1990, para estimular a participa-
ção da população no controlo do cancro da
mama. A data é celebrada anualmente com
o objetivo de promover a consciencialização
sobre a doença e partilhar informações so-
bre o cancro de mama. Um pouco por todo

o mundo, durante este mês, a cor rosa
alastra-se com o objetivo de permitir sensi-
bilizar a população para a temática da pre-
venção e diagnóstico precoce do cancro da
mama.”

O mês de outubro é assinalado por
duas efemérides: a 15 de outubro assina-
la-se o Dia Mundial da Saúde da Mama e
a 30 de outubro o Dia Nacional de Luta
Contra o Cancro da Mama. É neste perí-
odo que o Departamento de Educação
para a Saúde desenvolve o movimento
“Onda Rosa” procurando incentivar à
prevenção e diagnóstico precoce do can-
cro da mama.

Campanha “Onda Rosa” na Biblioteca Municipal
– ações até ao último dia de outubro
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AGENDA

Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar

Bodas de Ouro – 29.10.1967 a 29.10.2017

Sua filha, genro e netinhos desejam-lhes muitas
felicidades com muita saúde, paz e amor.

Maria Zulmira F. Alves da Rocha
Alexandre Sousa Santos

26 e 27 de outubro
10 às 17 horas – Fórum de Arte

e Cultura de Espinho – Mu-
seu Municipal (Galerias Ama-
deo Souza-Cardoso)

Exposição de pintura de Ana
Pais de Oliveira

26, 27 e 28 de outubro
21h30 – Auditório da Nascente
Workshop de prática de teatro

27 e 28 de outubro
21 horas – Casino Espinho
“Sing, sing, sing… but you

better Swing!”, espetáculo
inspirado nos grandes mo-
mentos do clarinetista Benny
Goodman, com a Orquestra
de Jazz da Escola Profissional
de Música de Espinho diri-

gida pelos maestros Daniel
Dias e Paulo Perfeito

21h30 – Planetário do Multi-
meios

“Voltar à Lua”

28 de outubro
11 horas – Biblioteca Munici-

pal
Bebéteca “Letras e Chupetas”,

atividades de promoção da
leitura para a primeira infân-
cia

Tema: “Um bicho estranho”
Nas sessões da Bebéteca acon-

tecem momentos mágicos
com o bebé e seus familiares.
Canções, histórias, brincadei-
ras e experiências sensoriais
fazem destas sessões vivên-
cias importantes para o de-
senvolvimento do bebé

Periodicidade: um sábado por
mês

Público-alvo: bebés até 36 me-
ses (com um dois acompa-
nhantes)

Inscrição prévia

11 horas às 13h30 e das 14h30
às 18 horas – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho – Museu
Municipal (Galerias Amadeo
Souza-Cardoso)

Exposição de pintura de Ana
Pais de Oliveira

15 horas – Biblioteca Munici-
pal

Lançamento do livro “Yolan-
da” de Ester de Sousa e Sá

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“A Vida das Árvores”

15h30 – Biblioteca Municipal
“À Roda das Histórias”
Este é um projeto de promoção

do livro e da leitura para cri-
anças entre os 3 e os 10 anos,
em que estas são convidadas
a escolher as histórias que vão
ouvir, ligando o motor das
mais divertidas “máquinas de
fazer histórias”. Ao momen-
to de narração oral segue-se
um momento de criatividade
com as palavras.

Público-alvo: crianças dos 3 aos
10 anos

Entrada livre

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nós Somos Aliens – 3D”

21h30 – Auditório (da Acade-
mia de Música) de Espinho

Mark Eitzel
Concerto de um dos grandes

singer-songwriters da sua
geração

21h30 – Nave Polivalente
Gala do Desporto

29 de outubro
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do Céu Noturno:

Perseu e Andrómeda”

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Seleção Natural”

29, 31 de outubro e
1 de novembro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Mãe!”
Realizador: Darren Aronofsky
Atores: Jennifer Lawrence,

Javier Bardem, Michelle Pfeif-
fer e Ed Harris

Categoria: drama
Classificação: maiores de 16

anos
Um casal vive uma existência

aparentemente idílica num
paraíso isolado. O relaciona-
mento entre os dois é testado
quando outro homem e outra
mulher surgem inesperada-
mente e interrompem aquela
vida tranquila.

31 de outubro
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pessoas

que praticam tricot, crochet,
ou outras técnicas de traba-
lho com agulhas, conciliando
com partilha de saberes, lei-
turas e memórias.

Público-alvo: população adul-
ta/sénior

Inscrições gratuitas

31 de outubro e 7 de novembro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“No Laboratório do Abece-

dário”
Oficina de escrita criativa “di-

namizada pelos funcionários
da Fábrica de Palavras”

Público-alvo: 1.º e 2.º ciclos do
Ensino Básico

Inscrição prévia

2 de novembro
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
“A Hora dos Maiores”
Atividade mensal de convívio

e partilha de leituras e sabe-
res. Dirigida à população
sénior do concelho, esta
atividade proporciona uma
tarde diferente, acompanha-
da de boas histórias, conver-
sas, jogos, música, cinema,
promovendo igualmente a
aproximação dos seniores à
Biblioteca e ao Museu Muni-
cipal. “Tem como objetivo
envolvê-los, estimulando a
sua imaginação e ocupação
de tempos livres.”

Público-alvo: seniores (institui-
ções ou individualmente)

Inscrição prévia

2 e 9 de novembro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“As vogais são demais!”
Oficina de promoção do livro e

da leitura dirigida ao público
do pré-escolar que envolve
narração oral, dramatização
e expressão musical

Público-alvo: ensino pré-esco-
lar

Inscrição prévia

4 de novembro
11 horas – Centro Multimeios
Aula de yoga para pais e filhos

– especial Halloween

A Natureza
surpreendeu num
quintal em Anta
com batatas em
forma de arte:
uma com aspeto
curioso e outro
ainda mais
interessante
aparentando uma
pata abraçada ao
filhote no colo

...com
legenda!
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William Parker cancela
concerto em Espinho
por motivos de saúde

Por motivos de saúde, uma vez que foi sujeito a uma
intervenção cirúrgica de última hora, o norte-americano
William Parker cancelou a atuação agendada para o próximo
de 31, no Auditório da Academia de Música de Espinho,
assim como todas as datas anunciadas para Portugal e outros
compromissos europeus.

“O valor dos bilhetes será devolvido, devendo para isso os
portadores de bilhetes entrar em contacto com os serviços de
bilheteira do Auditório de Espinho.”

Concerto de Mark Eitzel
no Auditório de Espinho
(Academia de Música)

Em concerto com a sua
banda, Mark Eitzel apresen-
ta-se no Auditório da Acade-
mia de Música de Espinho, às
21h30 de sábado.

Com os American Music
Club, ou na sua já longa car-
reira a solo, Mark Eitzel es-
creveu uma das mais belas
páginas da música dos nos-
sos tempos.

O seu último disco, Hey
Mr Ferryman, amplamente
celebrado pela imprensa,
mostra um Mark Eitzel em
plena forma. Nele, o norte-
americano assina um conjun-
to de canções sobre a fragili-
dade humana, os músicos e a
música, misoginia, a longa
sombra da história, oceanos,
céus e corações.

Livro “Yolanda”
de Ester de Sousa e Sá

Foi agendado para sábado, às 15 horas, na Biblioteca
Municipal José Marmelo e Silva, o lançamento do livro
“Yolanda” de Ester de Sousa e Sá. A apresentação estará a
cargo de Leonor Lêdo da Fonseca.

Fausto Neves em Matosinhos
– recital de piano

Foi marcado paras 21h30
desta sexta-feira, no Teatro
Constantino Nery, em Ma-
tosinhos, um recital de piano

pelo espinhense Fausto Ne-
ves, com obras de

Mozart, Prokofiev, Lopes-
Graça, Ravel e Debussy.

O jovem pianista espi-
nhense, Luís Vaz, da Escola
Profissional de Música de
Espinho, vai atuar amanhã
(sexta-feira), pelas 21h30, nos
Paços da Cultura, São João da
Madeira, no âmbito do Pré-
mio Melhor Português Júnior
B - XIX Concurso Internacio-
nal Santa Cecília.

Luís Vaz é aluno do 9.º
ano da Escola profissional de
Música de Espinho e é aluno
de piano do professor (e pia-
nista) Fausto Neves.

A entrada para o recital é
gratuita e terá o seguinte pro-
grama: Beethoven, Bach,
Chopin, Mendelssohn, Fer-
nando Lopes-Graça.

Jovem pianista Luis Vaz
atua em S. João da Madeira

The Acoustic Foundation
reúnem fãs em Espinho
Exibição do videoclip do mais

recente single “Feed My Soul” e
“uma grande surpresa”

Depois do lançamento
oficial do álbum “Big Sculp-
ture” no Porto, os The Acous-
tic Foundation (TAF) regres-
sam a Espinho para um mo-

mento diferente: na próxima
terça-feira, véspera de feria-
do, pelas 21 horas, há conví-
vio com os fãs na Backdoor
Shop (Rua 4), espaço da cida-

de onde se pode encontrar o
CD de estreia da banda.

Nesta “Garage Session”,
de entrada gratuita, os TAF
mostrarão aos espinhenses o

videoclip do seu mais recente
single “Feed My Soul”, que já
roda em rádios nacionais
como a Antena 3. Os músicos
da banda estarão, também,
disponíveis para sessão de
autógrafos e garantem “uma
grande surpresa” para todos
os que marcarem presença no
evento. Entretanto, a tour na-
cional dos TAF já arrancou e
tem as próximas paragens
agendadas para os Fórum
FNAC do MarShopping, em
Matosinhos (sábado, 18h30),
de Santa Catarina, no Porto
(domingo, 18 horas), Cascais
(dia 1, 18 horas), Oeiras (dia
1, 21h30), Alfragide (dia 2,
21h30), Faro (dia 3/11, 21h30)
e AlgarveShopping, Albufei-
ra (dia 4, 15 horas).

Nas noites desta sexta-fei-
ra e sábado, a Orquestra de
Jazz da Escola Profissional de
Música de Espinho, dirigida

pelos maestros Daniel Dias e
Paulo Perfeito, apresentará no
Casino de Espinho o espetá-
culo “Sing, sing, sing… but

you better Swing!”, inspira-
do nos grandes momentos do
clarinetista Benny Goodman.

Poucas personagens re-

presentam de forma tão fiel o
sonho americano como o Rei
do Swing. Oriundo de Chica-
go, o clarinetista Benny
Goodman ascendeu meteori-
camente ao universo das es-
trelas do jazz. Durante a gran-
de depressão americana, as
orquestras como a de Good-
man viveram esfuziantes
momentos de glória. E assim
Benny Goodman ascendeu
meteoricamente ao universo
das estrelas de jazz

A sala Baccará do Casino
de Espinho vai ser palco de
um espetáculo onde o clari-
nete será rei e solista.

Orquestra Jazz da Escola
Profissional de Música
de Espinho no Casino

Inspirada no clarinetista Benny Goodman

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto PEDRO PINTO
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NEGRAS LÁGRIMAS...
Um pequeno tributo a quem passou pelas

recentes tragédias:
“O meu vizinho ao ver as chamas a apro-

ximarem-se telefonou a um familiar... a dizer,
que apenas se estava a despedir...”

Ouvi, na pausa de um café, na zona de
Mira…
A escrita nasceu, assim, embargada... e imaginei...
Imaginei os rostos... a vontade de acordarem...
Imaginei os gritos que ecoaram em vão...
Imaginei a angústia de quem sentiu...
Imaginei a dor das memórias...
Imaginei o crepitar das chamas...
Imaginei a luta pela Vida...
Imaginei o choro angustiante de almas em

[desassossego...
Imaginei as dúvidas na fé...
Imaginei a notícia da perda, nas famílias...
Imaginei lágrimas negras de fumo...
Imaginei a minha família... o seu choro...
Imaginei… nunca ter de o imaginar...

Vítor Sousa

CORREIO DO LEITOR

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou
e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o

contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados

o nome e a localidade dos autores.

Temas e poemas
Esmeralda  Laranjeira

PORTUGAL
ESTÁ DE LUTO
Tristeza sem fim…
Bem o podemos dizer
Portugal está de luto
Portugal está a arder

Tanta floresta queimada
Tão grande devastação
A culpa foi do calor e da trovoada
Ou de criminosa mão?

Em Pedrógão, fugiram do terror
E fizeram-se à estrada
Nela encontraram a morte
A estrada ficou queimada

A tragédia repetiu-se, outra vez
Nos distritos de Aveiro, Coimbra e Guarda
Com mais mortos e feridos
O que está a acontecer?
Alguém é capaz de dizer?

Tudo ficou queimado
Casas, plantas e gado
Ficaram as pessoas sem nada
Apenas com a  roupa do corpo
E a alma martirizada…

Os bombeiros são heróis
Que lutam contra o fogo
Põem sua vida em risco
Para salvar a do povo…

A solidariedade foi chegando
Para ajudar as populações
É preciso ajudar de verdade
E evitar tanta dor e necessidade!

É preciso tomar medidas
É urgente a “Ordenação florestal!
Proteger o interior e suas gentes
É preciso salvar Portugal…

É preciso salvar o país
Desde o norte até ao sul
Não queremos mais fumo no ar
Queremos ver o céu azul…

Quadras ao correr do lápis
Américo Loureiro

CHOREMOS
O choro é uma reacção humana
Que surge por motivos contrários
Sendo do desgosto que mais emana,
Mas também por regozijos vários.

Os momentos recentes da vida portuguesa
Trouxe razões negativas supremas,
Mas tenho sincera e pura certeza
Que serão simbólicas as penas.

Por isso, choremos os mortos,
Apanhados sem defesa pelo inferno,
Que por caminhos livres ou tortos
Surgiu quase no começo do inverno.

Choremos pelos que perderam
Pais ou filhos queridos,
Sem compreender o que sofreram
Ou por que razões foram escolhidos.

Choremos os que tudo viram arder,
Reduzido a cinzas e fumo,
O trabalho duma vida a fazer,
Ficando sem património e sem rumo.

Choremos os postos de trabalho
Eliminados em poucos instantes,
Não vendo caminho ou atalho
Para sobreviver como dantes.

Choremos os empresários e agricultores
Que acreditaram e arriscaram no interior,
Poderiam ser os grandes factores
De um desenvolvimento, que agora é só dor.

Choremos com as populações assustadas
Que lutaram sem o auxílio necessário,
Pois as afirmações de ajuda propaladas
Não terão coincidido com o calendário.

Choremos com os justos autarcas
A quem a administração falhou,
Mas usando capacidades parcas
Muita coisa ainda se salvou.

Choremos os Bombeiros, voluntários ou não,
Pelo seu esforço, por vezes extremo,
Embora debaixo de criticada orientação
Estiveram muito activos no terreno.

Choremos o sistema de transmissões
Que custou e uma fortuna continua a custar,
Para além de provocar uns palavrões,
Quando, necessário, continua a falhar.

Choremos fortemente os nossos eleitos
Que, mesmo acreditando em boas intenções,
Para algumas coisas não foram feitos,
Nem facilmente aprenderam lições.

Choremos se, no futuro aproximado,
Os convidados para dirigir
Não tiverem o cuidado
De dizer, para isso não servir.

Choremos, por fim, com alegria
Todas as provas de solidariedade,
Observadas no dia a dia,
Mostrando um povo unido de verdade.

OPINIÃO
"PORTUGA ESPINHENSE"
Joaquim Ribeiro
tugaespinhense@gmail.com

COMPADRIO
E INCÚRIA
POLÍTICA

O rescaldo sobre a tragédia dos incên-
dios de outubro, foi e tem sido duro de
digerir para os portugueses. Muito mais
penalizador do que inicialmente se pen-
sava quando víamos as matas a arder e o
anúncio de vítimas. Só não esperávamos
tantos hectares de terra em cinzas nem
tantas mortes a lamentar. Desta vez, tam-
bém não escaparam zonas industriais,
com graves consequência para a econo-
mia. Uma imensa tragédia para não dei-
xar passar sem as devidas elações e
penalizações penais que se venham a
apurar.

Curiosamente este acontecimento sur-
ge dias depois do anúncio judicial do
processo mediático denominado “mar-
quês”, que envolve um antigo primeiro-
ministro e muitos outros influentes da
gestão e da política. Já todos sabíamos
deste emaranhado de influências entre a
banca e o poder político, mas estes últi-
mos dias foram cheios de notícias com-
prometedoras para este grupo pensador
e desenhador dum modelo para deixar o
país de tanga e sem recursos. Já aqui
tenho escrito, o quanto me irrita a falta
de ética desta gente, (mais uma vez utili-
zo a expressão): malformada, e sem ver-
gonha na cara. Também já aqui tenho
chamado a atenção para a necessidade
de sairmos da letargia e passarmos à
ação de rua.

E no fim-de-semana foram várias as
manifestações em defesa da floresta. Será
que acordamos? Será que esta tragédia
foi o virar de página e a partir de agora
vamos ser mais exigentes com quem tem
responsabilidades na gestão da coisa
pública?

O país precisa urgentemente destes
movimentos de indignação que se indig-
nam com o que vai mal e pode ser melho-
rado. Sem ele não acabamos com este
roubo constante duma classe bem-falan-
te que mais não faz que levar por diante
o seu plano “maquiavélico” em parceria
com a banca, passado por grupos organi-
zados (que são evidentes) que controlam
tudo, mesmo a imprensa e os jornalistas.
Esta classe, faz deste belo país, um jogo
de “playstation”. Ali podem jogar a seu
belo prazer, distribuir postos de poder
onde lhes convém, sejam eles deputados,
ministros, secretários de estado, gestores,
diretores, etc… e manipulam os deputa-
dos que encomendam as leis a seu belo
prazer a grupos do ranking de escritórios
de advogados. Há muitos anos que assis-
timos a isto e pouco ou nada fazemos.
Revemo-nos nos comentadores de tele-
visão, (quando são oposição ao Governo
e só nesse caso), ao denunciarem as atro-
cidades e o desleixo, (o deixa andar) que
caracteriza o parlamento da Assembleia
da República. Mas o que vemos, (salvo
algumas exceções) é o jornalismo de in-
vestigação (e só este) a trazer à luz do
dia, estes casos. Houve, e ainda há a meu
ver, um pacto de regime entre a política
a banca e a grandes empresas, com desta-
que para as de obras públicas. Se temos
dúvidas, paremos para refletir e ver o
que fez a banca nas últimas décadas,
escolhendo onde e quando deveriam ar-
rancar obras megalómanas e as empre-

sas que a elas se associaram. Pelo menos
dois projetos destes não viram a luz do
dia: o TGV, e o aeroporto da Ota, mas
pode ainda aí vir o do Montijo. Há tam-
bém o caso da A26 no Baixo Alentejo, que
teve o seu início, mas foi interrompida
em tempo de crise por falta de verbas. Se
uns decidiram a sua construção sem acau-
telar o seu financiamento, outros decidi-
ram o seu abandono completo sem uma
solução à vista, deixando por ali um ce-
nário de aparente guerra.

Este amontoado de negociatas esta-
tais, ligaram-se a outras por esse país
fora de caracter municipal. Mas hoje sa-
bemos que tudo estava ligado a mando e
sobre a capa da banca e dos amiguinhos
que cerraram os olhos, nas instâncias de
Bruxelas. Mas não nos esquecemos que
muitas outras “operações Marquês, po-
dem surgir, tal é o emaranhado que falta
trazer ao de cima. As negociatas para a
venda de sectores vitais da economia
nacional que passaram para as mãos de
estrangeiros, e que os políticos defende-
ram com unhas e dentes, como sendo a
salvação para a entrada de capitais e
para a criação de emprego, contribuíram
para este empobrecimento do país, mas
enriqueceram uns quantos. Se deixas-
sem que a justiça neste país funcionasse,
esta corja de malfeitores, teria o que me-
rece. Assim chegamos à banca rota duma
economia que rebentou pelas costuras
da corrupção e compadrio. Qual vírus,
este que entranhou nos poros da ousadia
dum povo e o leva a destruir a sua heran-
ça. Somos levados a pensar que a queda
do BES, foi o desmoronar dum grande
muro que protegia e distribuía milhões
para sossegar a indignação de muitos.
Foi o despoletar dum caminho que pode
trazer à luz do dia, muitos negócios rui-
nosos para o país.

O povo manifesta-se solidário com as
vítimas dos incêndios, e presta-lhes toda
a ajuda possível. Apetece dizer: Bravo.
Mas esta bravura não se manifesta quan-
do assistimos ao delapidar do nosso pa-
trimónio nacional. Que faz o povo? As-
sobia para o lado. Acha que são assuntos
para os outros: “tenho mais que fazer”,
dizem. Mesmo este texto e muito outros,
só leem o título. E foi esta falta de interes-
se que nos arrastou até aqui.

Os políticos sabiam que se podiam
aliar ao compadrio, que nada lhes acon-
tecia. O círculo do poder, sabe que se
perde agora, ganha na próxima.

Não elegemos deputados, mas eles
estão lá às centenas impostos pelo siste-
ma que os escolhe. Pagamos a muita gen-
te incompetente que não protege a coisa
pública. As finanças estão de rastos e
temos o ar que respiramos mais pesado
de sempre. A responsabilidade começa
por nós: temos que reconstruir a floresta,
mas temos mais que tudo, sair à rua e
exigir responsabilidades daqueles que
representam o estado e as instituições. Só
assim obrigamos os de cima a darem o
exemplo para um país com futuro…
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Gala do Desporto
(sábado) na Nave

Pelo quinto ano consecutivo, a Câmara Municipal de
Espinho organiza a Gala do Desporto, marcada para as
21h30 de sábado, na Nave Polivalente.

Serão atribuídos prémios nas seguintes categorias:
Associação Desportiva do Ano, Equipa do Ano, Diri-

gente do Ano, Atleta do Ano, Treinador do Ano e Atleta
Revelação do Ano. E ainda reconhecimento público e
homenagem aos campeões nacionais (individual) e cam-
peões nacionais (coletivo).

“Este evento tem a finalidade de promoção e divulga-
ção da prática de desporto e atividade física no concelho,
enquanto distingue todos aqueles que ao longo da época
desportiva 2016/2017 desempenharam um papel prepon-
derante no desenvolvimento do desporto no concelho de
Espinho ou contribuíram para a elevação do nome da
cidade.”

Académica
de Espinho

empata
em Famalicão
Hóquei em patins

A equipa de hóquei em
patins da Associação Acadé-
mica de Espinho foi a Fama-
licão empatar com o Fama-
license (3-3) na terceira jorna-
da do Campeonato Nacional
da 2.ª Divisão, Zona Norte.
Diogo Casanova apontou
dois dos golos dos acade-
mistas e André Pinto, o capi-
tão dos mochos, o outro ten-
to.

No sábado a equipa lide-
rada por Tó Rocha recebe o
Marco, às 18h30, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho.

Entretanto, nos outros es-
calões do hóquei em patins
academista, a equipa de sub-
20 espinhense foi a Valongo
perder com os locais por 12-0,
em jogo do Campeonato
Distrital.

Os sub-17 academistas
também não tiveram sorte e
foram derrotados, em casa,
pelos Carvalhos, por 1-9.

Só a equipa de sub-15 da
Académica de Espinho con-
quistou uma vitória, batendo
o Clube Desportivo da Póvoa
por 3-2. A equipa de sub-13
do Mocho perdeu com o In-
fante de Sagres por 1-6.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos de hóquei em patins da
Associação Académica de Es-
pinho:

Académica de Espinho-
Académico do Porto (sub-20),
sexta-feira, às 22 horas, no
Pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho; Óquei de
Barcelos-Académica de Espi-
nho (sub-17), sábado, às
16h15, em Barcelos; Alfena-

Académica de Espinho (sub-
15), sexta-feira, às 22 horas,
em Alfena; Marco-Académica
de Espinho (sub-13), sábado,
às 16h15, em Marco de Cana-
veses; FC Porto-Académica
de Espinho (escolares), do-
mingo, às 16 horas, em
Fânzeres.

2.ª DIVISÃO – NORTE
FC Porto B-Juventude Pacense . 5-4
CH Carvalhos-AA Coimbra ...... 7-4
CD Póvoa-Limianos ................... 5-1
Sanjoanense-Vila Praia ............... 9-1
HC Marco-Riba d’Ave ............... 3-7
Famalicense-AA Espinho .......... 3-3
Fão-Gulpilhares .......................... 5-3
Folgou o HA Cambra

Classificação
J V E D F-C P

Riba d’Ave 3 3 0 0 17-8 9
Sanjoanense 3 3 0 0 20-7 9
CD Póvoa 3 3 0 0 15-9 9
CH Carvalhos 3 2 1 0 17-13 7
Juventude Pacense 3 1 1 1 17-12 4
Famalicense 3 1 1 1 17-14 4
AA Espinho 3 1 1 1 15-15 4
HC Marco 3 1 1 1 11-13 4
HA Cambra 2 1 0 1 11-10 3
FC Porto B 3 1 0 2 11-12 3
Fão 2 1 0 1 7-11 3
Limianos 3 0 1 2 6-14 1
AA Coimbra 3 0 0 3 14-19 0
Gulpilhares 2 0 0 2 6-11 0
Vila Praia 3 0 0 3 9-25 0

Próxima jornada
FC Porto B-Fão

AA Coimbra-Juventude Pacense
Limianos-CH Carvalhos

Vila Praia-CD Póvoa
Riba d’Ave-Sanjoanense
AA Espinho-HC Marco

(Espinho/sábado/18h30)
Gulpilhares-HA Cambra

Folga o Famalicense

Apenas as equipas dos
Magos de Anta e do Canti-
nho da Ramboia alcançaram
a vitória na 1.ª jornada da 1.ª
Divisão do Campeonato de
Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho. Uma jornada
marcada por empates, nome-
adamente dos campeões, a
Corga de Silvalde ante o Bair-
ro da Ponte de Anta.

1.ª DIVISÃO
Magos Anta-Águias Paramos ............ 3-1
Quinta Paramos-GD Ronda ............... 0-0
Desp. Regresso-Desp. Ponte Anta ..... 2-2
Leões Bairristas-Rio Largo .................. 1-1
Bairro Ponte Anta-Corga Silvalde ..... 2-2
Cantinho Ramboia-GD Outeiros ....... 1-0
Folgou o Novasemente

Classificação
J V E D F-C P

Magos Anta 1 1 0 0 3-1 3
Cantinho Ramboia 1 1 0 0 1-0 3
Bairro Ponte Anta 1 0 1 0 2-2 1
Leões Bairristas 1 0 1 0 1-1 1
Rio Largo 1 0 1 0 1-1 1
Desp. Regresso 1 0 1 0 2-2 1
GD Ronda 1 0 1 0 0-0 1
Quinta Paramos 1 0 1 0 0-0 1
Corga Silvalde 1 0 1 0 2-2 1
Desp. Ponte Anta 1 0 1 0 2-2 1
Águias Paramos 1 0 0 1 1-3 0
Novasemente 0 0 0 0 0-0 0
GD Outeiros 1 0 0 1 0-1 0

Próxima jornada
Novasemente-Cantinho Ramboia

(Cassufas/sábado/15h)
Magos Anta-GD Ronda

(Cassufas/sábado/17h15)
Desportivo Regresso-Bairro Ponte Anta

(Seara/sábado/15h)
Águias Paramos-Desp. Ponte Anta

(Paramos/sábado/17h30)
Quinta Paramos-Rio Largo
(Paramos/domingo/10h)

Leões Bairristas-GD Outeiros
(Seara/domingo/10h)
Folga a Corga Silvalde

2.ª DIVISÃO
Morgados Paramos-Lomba Paramos

(Paramos/sábado/15h)
GD Idanha-Estrelas Divisão

(Idanha/sábado/15h)
Estrelas Vermelhas-Cruzeiro Silvalde

(Seara/sábado/17h30)
Estrelas Ponte Anta-Juventude Estrada

(Idanha/domingo/10h)
Associação Esmojães-Império Anta

(Cassufas/domingo/10h)
AD Guetim-Águias Anta
(Guetim/domingo/10h)

A equipa de sub-15 de
hóquei de sala da Associa-
ção Académica de Espinho
estreou-se no Campeonato
Nacional de Hóquei em Sala
Seniores Femininos/Sub-15
masculinos com uma pesa-
da derrota ante o União de
Lamas, por 7-1.

Apesar da pesada der-
rota, a entrega e a dedica-
ção dos jovens academistas
foi mais do que evidente.
Uma equipa improvisada,
recheada de novos jogado-
res fez o que pôde e o que
não pôde para travar um
adversário bem preparado.

Pedro maranhão, o guar-
da-redes academista, ainda
se aplicou a fundo, evitando
uma desgraça maior, adian-
do, sistematicamente, o golo
do adversário. O guardião
do Mocho, Vasco e Guilher-
me tudo faziam para lançar e
ajudar os mais novos que in-
tegraram a equipa.

Francisco ainda teve
uma boa oportunidade, mas
num ritmo muito forte, a
equipa de Santa maria de
Lamas acabou por marcar
de canto muito perto do fi-

nal do primeiro tempo, três
golos.

No recomeço, o treina-
dor Joaquim Magano ten-
tou alterar a estratégia para
dar mais força à equipa,
colocando Pedro Maranhão
como guarda-redes avança-
do e nos primeiros cinco
minutos os academistas fo-
ram mais vezes à baliza
adversária e fizeram o 3-1,
por Vasco.

Mas o União de Lamas
não sentiu o golo e forçou o
erro do adversário. O can-
saço apoderou-se dos jo-
vens espinhenses e nos últi-
mos 10 minutos os lama-
censes elevaram o resulta-
do final para 7-1. Um resul-
tado um pouco pesado para
estes jovens, mas foi o que o
jogo deu!

Eis a constituição da
equipa da Associação Aca-
démica de Espinho:

Pedro Maranhão (cap.);
Guilherme Caramalho, Vas-
co Silva (1 golo), Francisco
Oliveira, Pedro Domingues
e Leonardo Costa.

Treinador: Joaquim Ma-
gano.

Novasemente, 6
EDC Gondomar, 4

Jogo no Pavilhão Munici-
pal Napoleão Guerra, em
Cassufas (Anta).

Árbitros: Rui Silva e
António Silva (AF Viseu).

Ao intervalo: 3-1.
Novasemente Grupo

Desportivo – Ana Almeida,
Lídia Fortes, Bianca Costa,
Sofia Ferreira e Nancy Freitas
– cinco inicial; Carolina Ro-
cha, Joana Moreira, Beatriz
Vieira, Pisko, Júnior, Angéli-
ca Alves e Suka.

Treinador: Luís Almeida.
Escola Desportiva e Cul-

tural de Gondomar – Lara
Tavares, Solange Costa, Bár-
bara Tavares, Ana Salomé
Leal e Ana Magalhães – cinco
inicial; Sofia Alves, Cindy,
Fernanda Alves, Ritinha,
Marina Guimarães, Joana
Aguiar e Carlota Marinho.

Treinador: Pedro Silva.
Marcadoras: 1-0, por Suka

(9); 2-0, por Júnior (11); 2-1,
por Ana Salomé Leal (12); 3-
1, por Carolina Rocha (17); 4-
1, por Beatriz Vieira (22); 4-2,
por Fernanda Alves (26); 5-2,
por Lídia Fortes (35); 5-3, por
Fernanda Alves (36); 5-4, por
Ana Magalhães (37); 6-4, por
Júnior (39).

A equipa de futsal de
seniores masculinos do
Sporting Clube de Silvalde
alcançou a segunda vitória
no Campeonato Nacional
da 2.ª Divisão, Série C, ao
bater a Juventude de Gaia
por 4-2.

A atravessarem um bom
momento, os silvaldenses,
liderados por Nélson Costa
foram muito melhores que
os gaienses. E mesmo a jo-
gar em inferioridade numé-
rica por expulsão do guar-
da-redes António Silva, a
equipa de Silvalde conse-
guiu marcar e ampliar.

Note-se que a Juventu-
de de gaia poderia ter che-
gado à igualdade ao falhar
um livre de dez metros pela
sexta falta da equipa do
Sporting de Silvalde. E na
sequência disto, a equipa da
casa conseguiu fazer o 4-2
já quase em cima do apito
final.

Sporting de Silvalde, 4
Juventude de Gaia, 2
Jogo na Nave Despor-

tiva de Espinho, em Sil-
valde.

Árbitros: Carlos Costa e
Alberto Silva (AF Braga).

Ao intervalo: 2-2.
Sporting Clube de Sil-

valde – Cristiano, Ricardo
Leite, Mário Pereira, Fabi-
nho e Pulga – cinco inicial;
António Silva, Fábio Rocha,
João Salva, Diogo Silva,
Diogo Barão, João Teixeira
e Pedro Ferreira.

Treinador: Nélson Cos-
ta.

Juventude Desportiva
de Gaia – Bruno Ricardo,
Val, Bruno Moreira, João
Bandeira e Ary – cinco ini-
cial; Pedro Faustino, Miguel
Azevedo, Pedro Bandeira,
Gonçalo Rocha, Bruno Sil-
va, Tiago Cardoso, Agulha
e Diogo Cardoso.

Treinador: Jorge Costa.
Marcadores: 0-1, por

Bruno Moreira (3); 1-1, por
João Teixeira (5); 2-1, por
Diogo Silva (8); 2-2, por
Agulha (19); 3-2, por Pedro
Ferreira (33); 4-2, por Diogo
Silva (39).

Disciplina: cartão ama-
relo João Bandeira (23) e Ary
(39). Cartão vermelho direto
a António Silva (28).

Sementinhas
invencíveis
no campeonato
de futsal

Magos de Anta
e Cantinho da Rambóia
entram a vencer
no campeonato
do futebol popular

Mau começo
para o hóquei de sala
da Académica de Espinho

O bom momento
da equipa de futsal
do Sporting de Silvalde

Cinco jogos, cinco vi-
tórias.

A equipa de seniores
femininos do Novasemen-
te Grupo Desportivo al-
cançou a sua quinta vitó-
ria na primeira fase do
Campeonato Nacional –
Zona Norte, de futsal.

As sementinhas recebe-
ram e venceram a Escola
Desportiva e Cultural de
Gondomar por 6-4, num
jogo, sempre controlado e
dominado pelas antenses,
mas onde houve, também,
algum facilitismo.

A equipa liderada por
Luís  Almeida foi  mais
dominadora e objetiva.
Contudo, o primeiro golo
só surgiu aos nove minu-
tos, portanto, a meio da
primeira parte, por Suka.
Foi a ‘chave’ para se se-
guirem outros golos.

Mesmo quando se re-
gistou o 2-1, as semen-
tinhas foram mais consis-
tentes e souberam manter
a vantagem no marcador,
dilatando-o até ao mereci-
do 6-4 final.
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Andebol
academista
vence e perde

A equipa de andebol de
iniciados femininos da Asso-
ciação Académica de Espinho
deslocou-se a S. João da Ma-
deira no domingo (bem cedo),
para defrontar a equipa B da
Sanjoanense, em jogo a con-
tar para o Campeonato Naci-
onal. Os primeiros minutos
de jogo foram bastante con-
fusos com perdas de bolas
para ambas as equipas, mas
lentamente a equipa da As-
sociação Académica de Espi-
nho aos poucos começou a
mandar no jogo e aos 10 mi-
nutos já estava a ganhar por
6-1. A partir daí tudo foi mais
fácil acabando a primeira par-
te a vencer por 20-4. Na se-
gunda parte o jogo manteve a
mesma toada e mesmo tendo
trocado quase toda a equipa
a performance da equipa
academista manteve o mes-
mo nível ofensivo só a nível
defensivo foram aparecendo
mais facilidades para a equi-
pa adversária, chegando mes-
mo assim a um parcial favo-
rável na segunda parte de 18-
10. A equipa da Académica
de Espinho trouxe para Espi-
nho uma vitória fácil pelo
parcial de 38-14.

As juniores receberam, ao
fim da tarde de domingo o
MaiaStars e perderam (8-48).
Jogo muito desequilibrado
que se tornou muito fácil para
a equipa que veio da Maia.

A equipa academista que
ainda a procura de soluções
para o ataque, foi dando mui-
tas bolas ao adversário para
explorar o contra-ataque que
cedo foi construindo uma di-
ferença muito significativa no
marcador.

Ao fim da primeira parte
a Académica de Espinho per-
dia por 2-23.

Vitorino Pereira campeão europeu
Ciclismo veterano em Palma de Maiorca

O ciclista do Grupo Des-
portivo A Ronda, Vitorino
Pereira, sagrou-se no passa-
do dia 15 de outubro cam-
peão europeu de masters no
seu escalão (M/60) numa pro-
va realizada em Palma de
Maiorca, Espanha.

Tendo como cenário a
magnífica praia de Palma, o
pelotão percorreu seis voltas
a um circuito citadino à bei-
ra-mar para completar os
quase 52 quilómetros da pro-
va, tendo Vitorino Pereira
sido o primeiro do seu esca-
lão a cruzar a linha de meta.

Mais uma vez, o ciclismo
do GD A Ronda confirma o
excelente ano que está a
efetuar com alguns títulos e
vários pódios alcançados seja
na pista ou na estrada, levan-
do bem alto (e neste caso bem
longe) o nome da União de
Freguesias de Anta/Guetim
e do concelho de Espinho.

Com base nos resultados
desportivos nacionais da épo-
ca 2016/2017 e seguindo os
critérios estipulados pela Fe-
deração Ginástica de Portu-
gal (FPG), a ginasta da Asso-
ciação Académica de Espi-
nho, com apenas 11 anos de
idade, Sofia Amorim integra
na presente época competiti-
va os Quadros das Jovens
Promessas da FGP, Seleção
Nacional Ginástica Rítmica.

Nos escalões de juniores
e seniores estão previstas pela
FGP, as seleções nacionais,
no caso do escalão de forma-
ção, juvenil, escalão ao qual a
ginasta academista pertence,
a FGP criou um Quadro de
Jovens Promessas, equivalen-
te a uma Seleção Nacional.
Esta ginasta já esteve presen-
te em julho num estágio da
Seleção Nacional organizado
pela FGP, onde pôde apren-
der e trabalhar com a sele-
cionadora nacional que é de
nacionalidade búlgara, Da-
rina Vasileva.

Esta jovem ginasta juve-
nil treina três horas e meia
por dia, seis dias por semana
e durante este ano competiti-Bilhar dos tigres

regressa à competição
A equipa de Pool Português (PPT) do Sporting Clube de

Espinho venceu por 9-1 na deslocação à sede da equipa do
Adama em Malhapão-Oiã, em jogo da jornada inaugural da
primeira fase distrital do Campeonato Nacional da 1.ª Divi-
são de PPT por equipas. Após “folgar” na segunda jornada
devido ao número (11) ímpar de participantes, a equipa
voltou à competição, tendo sido derrotada por 4-9 na receção
à equipa do CBS de Águeda/ New Space Café.

Hoje à noite, pelas 21h30, a equipa do Sporting Clube de
Espinho defronta o Beira-Mar/O Gafanhoto, na Casa do
Futebol Clube do Porto de Espinho.

As equipas de infantis,
juvenis e absolutos da Sec-
ção de Natação do Sporting
Clube de Espinho estiveram
presentes no Torneio Regi-
onal de Abertura, organi-
zado pela Associação do
Centro Norte de Portugal e
realizado durante o fim-de-
sema nas Piscinas Munici-
pais de Castro D’Aire.

Estiveram presentes 362
nadadores em representação
de 17 clubes. O Sporting de
Espinho apresentou-se com
24 nadadores (quinze mas-
culinos e nove femininos).

Os destaques individu-
ais foram Alexandre Sta-
syuk (infantil A), classifi-
cando-se em primeiro lugar
nos 100 metros bruços, ter-
ceiro nos 100m livres e sex-
to nos 200m livres, e Maria
Inês Poinho (júnior B), ao
ficar em primeiro lugar nos
100m bruços, segundo nos
200m bruços, tendo ficado
também em 11.º lugar nos
100m livres.

O grande destaque cole-
tivo foi a estafeta sénior na
prova de 4x100 metros li-
vres, com Bernardo Costa,
Rodrigo Monteiro, Tiago
Marques e Vasco Tavares,
em primeiro lugar.

Também em destaque
estiveram Ana Rita Mon-
teiro, Bernardo Costa, Cel-
so Pinho, Francisco Al-
meida, Gustavo Marques,
Igor Oliveira, Inês Melo,
Marta Oliveira, Miguel Vaz,
Rodrigo Rocha, Salomé
Monteiro, Tiago Marques e
Vasco Tavares, por terem
alcançado lugares de pódio.

Celso Pinho (infantil B)
obteve o segundo lugar nos
200m livres e 200m bruços.
Miguel Vaz (júnior A) clas-
sificou-se em segundo nos
100m bruços e 200m bruços.
Francisco Almeida (infantil
A) ficou em segundo nos
100 e 200m livres e em ter-

ceiro nos 100m mariposa.
Bernardo Costa (sénior)
classificou-se em segundo
nos 200m mariposa e em
terceiro nos 400m estilos.
Rodrigo Rocha (infantil B)
obteve o segundo lugar nos
100m bruços e o terceiro nos
200m bruços. Inês Melo
(júnior B) ficou em segundo
nos 200m mariposa e em
quarto nos 100m mariposa.
João Rocha (infantil A) foi
segundo nos 100m costas e
quinto nos 100 e 200m li-
vres. Ana Rita Monteiro
(júnior B) registou o segun-
do lugar nos 200m costas, o
sétimo nos 200m livres e o
oitavo nos 100m costas. Igor
Oliveira (sénior) foi segun-
do nos 200m bruços e séti-
mo nos 100m bruços; Tiago
Marques (sénior), segundo
nos 100m bruços e oitavo
nos 100m livres; Salomé
Monteiro (sénior), terceira
nos 200m costas e nos 200m
livres e oitava nos 100m
costas; Gustavo Marques
(juvenil B), terceiro nos
100m costas, quarto nos
100m mariposa e sétimo nos
200m mariposa; Vasco Ta-
vares (sénior), terceiro nos
200m bruços e sétimo nos
200m livres; Marta Oliveira
(infantil B), terceira nos
100m costas, oitava nos

200m costas e décima nos
200m livres.

Diogo Mendes, Gustavo
Marques, João Poinho e
Miguel Vaz obtiveram o ter-
ceiro lugar na estafeta de
4x100m livres na categoria
de absolutos.

Nos masculinos, Rodrigo
Monteiro (sénior) foi sexto
nos 100m costas e oitavo nos
100m mariposa; Diogo Men-
des (juvenil B), oitavo nos
100m bruços, nono nos 200m
bruços e 14.º nos 100m livres;
João Poinho (sénior), nono
nos 100m mariposa e 100m
livres; Luís Vaz (juvenil B),
nono nos 100m bruços, 11.º
nos 100m costas e 12.º nos
200m bruços.

Nos femininos, Sara
Castelo (sénior), quarta nos
200m bruços e sexta nos
100m bruços; Denise Men-
des (infantil B), quinta nos
100m bruços e nona nos
100m e 200m livres; Fran-
cisca Silva (infantil B), sex-
ta nos 200m livres; Ana
Lima (infantil A), que com-
petiu pela primeira vez, sé-
tima nos 100m bruços, oita-
va nos 100m livres e décima
nos 100m costas.

Nas estafetas femininas
na prova 4x100m livres, Ana
Rita Monteiro, Inês Melo,
Salomé Monteiro e Sara
Castelo ficara em sexto lu-
gar na categoria de absolu-
tos.

Foram batidos 48 recor-
des pessoais (incluindo
tempos parciais) com 27
pódios (três de ouro, cator-
ze de prata e dez de bron-
ze).

Sofia Amorim
(Académica de Espinho)
na seleção nacional
de ginástica rítmica

vo alcançou várias medalhas
a nível nacional e um magní-
fico terceiro lugar num Tor-
neio Internacional.

Sofia Amorim se atingir
os critérios estipulados pela
FGP na próxima época des-
portiva, integrará em 2018/
2019 a Seleção Nacional de
Juniores.

Triunfos de Alexandre Stasyuk
e Maria Inês Poinho
na “abertura” da natação

Atletas do Running Espinho
em Lisboa e Porto

Os atletas do Running Espinho rumaram à capital para
mais uma edição da meia-maratona de Lisboa, inserida no
circuito Rock n’Roll. O intenso calor que se fez sentir dificul-
tou a prova, sobretudo na subida do Marquês, mas não
atrasou os tempos dos meio fundistas, que apesar das más
condições climáticas, bateram recordes pessoais. Já na cidade
invicta, os laranjinhas marcaram presença na Corrida dos
Ossos Saudáveis, promovida pela Runporto, a mesma
organizadora da segunda edição da Corrida EDP de Espinho.
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Vólei tigre perde na “negra”
com Fonte Bastardo

Cadetes
tigres
seguem
invictas

Mais um fim-de-semana
de vitórias para o voleibol do
Sporting Clube de Espinho.
O destaque vai para as cade-
tes de Jose Hiran, que conti-
nuam invictas depois de ven-
cerem o Colégio do Rosário
por 3-2.

Nem a falta de sorte nos
dois sets menos conseguidos
(23-25 e 27-29) deteve a equi-
pa espinhense na ‘negra’.
Grande exibição no Pavilhão
do Rosário e grande vitória
das líderes do grupo.

Também as infantis e as

As equipas de voleibol do
Sporting Clube de Espinho e
da Associação Académica de
Espinho venceram apenas
um dos encontros disputa-
dos na jornada dupla do fim-
de-semana, a contar para o
Campeonato Nacional da 1.ª
Divisão de seniores masculi-
nos. Os tigres venceram os
açorianos do Club K, no sá-
bado, por 3-0 e perderam, no
domingo, na Arena Tigre,
com o Fonte bastardo por 2-3,
num jogo com algumas deci-
sões polémicas por parte da
equipa de arbitragem. A As-
sociação Académica de Espi-
nho foi derrotada em casa
pelo Leixões, por 2-3 e ven-
ceu o jogo de domingo ante o
Clube K por 3-1.

O Sporting Clube de Es-
pinho conheceu pela primei-
ra vez esta temporada o sa-
bor amargo da derrota. De-
pois da conquista da Super-
taça e das vitórias nas três
primeiras jornadas do cam-
peonato, a última das
quais por 3-0, na véspera fren-
te ao Clube K, os tigres perde-
ram no fecho desta jornada
dupla frente à Associação de
Jovens de Fonte Bastardo e
caíram para o segundo lugar.

Num jogo equilibrado, a
equipa de Rui Pedro, que está
a um ponto do líder Sporting,
entrou bem na partida, mas
acabou por permitir a revira-
volta. Os alvinegros ainda
adiariam as contas para um
quinto set, mas aí a Fonte
Bastardo acabaria por ser
mais forte.

Os tigres somaram a ter-
ceira vitória no Campeonato,
depois de bater o Clube K,
pela margem máxima, no sá-
bado, no primeiro jogo da jor-
nada dupla. A equipa de Rui
Pedro dominou o encontro e
o seu triunfo não merece qual-
quer contestação.

Tal como nos dois jogos
anteriores, os tigres entraram
bem na partida, mas desta
vez, já avisados, não se dei-
xaram surpreender no segun-
do set. Daí até à conquista
dos três pontos foi uma ques-
tão de tempo, embora o con-

junto açoriano ainda tivesse
esboçado uma pequena rea-
ção.

No próximo sábado, às 17
horas, o Sporting Clube de
Espinho joga na casa do
Sporting Clube de Portugal,
o Pavilhão João Rocha, em
Alvalade (Lisboa).

Sporting de Espinho, 2
Fonte Bastardo, 3

Jogo na Arena Tigre, na
Nave Desportiva de Espinho.

Árbitros: Nuno Teixeira e
Sandra Deveza.

Parciais: 25-18 (24m), 22-
25 (27m), 19-25 (28m), 25-22
(27m) e 13-15 (20m).

Sporting Clube de Espi-
nho – José Rojas (14 pontos),
Roberto Reis (14), Everton
Almeida (8), Hélio Sanches
(11), Luis Arias (19) e Arman-
do Velasquez (2) – seis inici-
al; Januário Alvar (líbero),
Fabrício Barros (1) e Frederico
Santos.

 Treinador: Rui Pedro Sil-
va.

Associação de Jovens de
Fonte Bastardo – Gerson Pe-
reira (12 pontos), José Ricardo
Filho (14), Caíque Silva (16),
Kaio Rocha (18), Reinaldo Sil-
va (15) e Bruno Alves (3) –
seis inicial; Daniel Ruiz Posa-
das (líbero), Aleksandrs
Kudrjasovs e Diogo Morais.

Treinador: João José.

Sporting de Espinho, 3
Clube K, 0

Jogo na Arena Tigre, na
Nave Desportiva de Espinho.

Árbitros: Paulo Cunha e
Nuno Maia.

Parciais: 25-21 (26m), 25-
14 (22m) e 25-20 (25m).

Sporting Clube de Espi-
nho – José Rojas (8 pontos),
Roberto Reis (9), Everton
Almeida (10), Hélio Sanches
(12), Luis Arias (9) e Arman-
do Velasquez (5) – seis inici-
al; Januário Alvar (líbero),
Fabrício Barros (6), Frederico
Santos (1), Simão Teixeira
(líbero), João Pedrosa e José
Andrade.

Treinador: Rui Pedro Sil-
va.

Clube K – João Resendes

Leixoes 4 2 2 10-9 7
SC Caldas 4 2 2 7-8 6
AA S. Mamede 4 2 2 7-9 5
AA Espinho 3 1 2 6-7 4
Esmoriz 4 1 3 7-10 4
Vitória SC 3 0 3 2-9 0
Clube K 4 0 4 2-12 0
VC Viana 3 0 3 1-9 0

5.ª Jornada (Sábado e domingo)
Sporting-Sp. Espinho
(Lisboa/sábado/17h)

AA S. Mamede-Castêlo Maia
Fonte Bastardo-Benfica

Clube K-Leixões
VC Viana-SC Caldas

Vitória SC-AA Espinho
(Guimarães/sábado/15h)

Fonte Bastardo-Leixões
Clube K-Benfica

6.ª Jornada (1 de novembro)
Castêlo Maia-VC Viana
AA Espinho-Sporting

(Espinho/1 novembro/16h)
Sp. Espinho-Esmoriz

(Esmoriz/1 novembro/17h)
Vitória-AA S. Mamede

Benfica-SC Caldas

II DIVISÃO – SÉRIE B
GD Martingança-CV Oeiras ............... 3-2
(25-20, 23-25, 25-16, 22-25 e 15-5)
CS Marítimo-CV Espinho ................... 3-1
(23-25, 25-19, 25-17 e 25-21)
Fiães-AC Albufeira .............................. 3-0
(25-17, 25-18 e 25-19)

Classificação
J V D F-C P

GD Martingança 2 2 0 6-3 5
CS Marítimo 1 1 0 3-1 3
Fiães 2 1 1 4-3 3
CV Espinho 2 1 1 4-4 3
CN Ginástica 1 1 0 3-2 2
CV Oeiras 2 0 2 4-6 2
AC Albufeira 2 0 2 1-6 0

Próxima jornada
GD Martingança-CV Espinho
(Martingança/sábado/18h)

Fiães-CS Marítimo
CN Ginástica-AC Albufeira

TAÇA DE PORTUGAL
(1.ª Eliminatória)

SENIORES MASCULINOS
CN Ginástica-CV Oeiras
Ala Gondomar-Gueifães

Famalicense-CA Madalena
GC Santo Tirso-GD Martingança

AC Albufeira-Fiães
CV Espinho-Vilacondense

(Nave Desportiva/1 novembro/16h)

SENIORES FEMININOS
AA José Moreira-CN Ginástica

Sporting-Ala Gondomar
FC Infesta-GC Santo Tirso

Esmoriz-AA Coimbra
Esc. Pedro Eanes Lobato-CV Lisboa

Inst. Politécnico Porto-CD Aves
Sp. Espinho-AA S. Mamede

(Nave Desportiva/1 novembro/16h)
Vitória SC-Juventude Pacense

CAMPEONATO REGIONAL
DO PORTO

SENIORES FEMININOS
SÉRIE B

Sp. Espinho-Arcozelo .......................... 0-3
(22-25, 23-25 e 19-25)
CV Aveiro-Frei Gil ............................... 0-3
(20-25, 21-25 e 25-27)
Folgou o Fiães

Classificação
J V D F-C P

Arcozelo 1 1 0 3-0 3
Frei Gil 1 1 0 3-0 3
Fiães 0 0 0 0-0 0
CV Aveiro 1 0 1 0-3 0
Sp. Espinho 1 0 1 0-3 0

2.ª Jornada
Arcozelo-CV Aveiro

Frei Gil-Fiães
Folga o Sp. Espinho

3.ª Jornada
Fiães-Arcozelo

CV Aveiro-Sp. Espinho
(Pav. Uni. Aveiro/1 novembro/17h)

Folga o Frei Gil
JUNIORES MASCULINOS – SÉRIE A
CD Póvoa-AA Espinho ....................... 2-3
(23-25, 25-20, 25-20, 14-25 e 17-19)
Leixões-Ala Gondomar ....................... 2-3
(25-18, 20-25, 25-9, 21-25 e 11-15)
Amares Vólei-Sp. Espinho .................. 0-3
(17-25, 7-25 e 18-25)

Classificação
J V D F-C P

Sp. Espinho 3 3 0 9-1 9
Ala Gondomar 3 3 0 9-2 8
Leixões 3 1 2 6-6 4
CD Póvoa 3 1 2 5-6 4
AA Espinho 3 1 2 3-8 2
Amares Vólei 3 0 3 0-9 0

4.ª Jornada
AA Espinho-Sp. Espinho
(Espinho/domingo/16h)
Ala Gondomar-CD Póvoa

Leixões-Amares Vólei
5.ª Jornada

Sp. Espinho-Ala Gondomar
(Nave Desportiva/1 novembro/11h)

CD Póvoa-Leixões
Amares Vólei-AA Espinho
(Amares/1 novembro/10h)

(6 pontos), João Almeida (5),
Ivan Postemsky (8), Angel
Petit “Coco” (1), Thiago Leite
(3) e Valdir Reis (7) – seis
inicial; Valdemar Ferreira
(líbero), Rodrigo Cabral e
Francisco Teixeira.

Treinador: Carlos Sil-
veira.

Académica de Espinho, 2
Leixões, 3

Jogo no Pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Árbitros: Sérgio Pereira e
Rui Carvalho.

Parciais: 20-25 (22m), 25-
23 (29m), 25-22 (28m), 19-25
(26m) e 12-15 (21m).

Associação Académica
de Espinho – Manuel Silva
(13 pontos), Rafa Franco (5),
André Lázaro (2), Caetano
Filter (19), Jorge Iglésias (8) e
Ouafi Hamza (14) – seis inici-
al; Sandro Mota e Jonathan
Nunes (líberos), Gonçalo
Iglésias, Gonçalo Sapage, e
Marco Silva.

Treinador: Ricardo Tei-
xeira.

Leixões Sport Clube –
Adelso (13 pontos), Coriolano
Santos (3), Bruno Sousa (17),
Filipe Sousa (9), Filipe Pinto
(22) e Tomás Silva (9) – seis
inicial; Diogo Casas (líbero),
Gabriel, Nuno Silva, Vaz e
Pedro Prisco.

Treinador: Bruno Carva-
lho.

Académica de Espinho, 3
Clube K, 1

Jogo no Pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Árbitros: Luís Meireles e
Maria Michelle Ferreira.

Parciais: 35-37 (39m), 25-
17 (27m), 25-20 (32m) e 25-19
(31m).

Associação Académica
de Espinho – Ouafi Hamza
(22 pontos), Manuel Silva (18),
Rafa Franco (7), André Lázaro

(6), Caetano Filter (17) e Jorge
Iglésias (3) – seis inicial;
Sandro Mota e Jonathan
Nunes (líberos), Gonçalo
Iglésias, Gonçalo Sapage,
Marco Silva e Hugo Monteiro.

Treinador: Ricardo Tei-
xeira.

Clube K – Angel Petit (4
pontos), João Campino (12),
Ivan Postemsky (7), Valdir
Reis (25), João Resendes (6) e
Thiago Leite (9) – seis inicial;
Valdemar Ferreira e Gonçalo
Machado (líberos), Rodrigo
Cabral, Francisco Teixeira e
João Almeida (2).

Treinador: Carlos Sil-
veira.

SENIORES MASCULINOS

1.ª DIVISÃO – 1.ª FASE
3.ª Jornada

AA S. Mamede-Benfica ....................... 0-3
(22-25, 21-25 e 18-25)
Sp. Espinho-Clube K ........................... 3-0
(25-21, 25-14 e 25-20)
Sporting-SC Caldas .............................. 3-0
(25-18, 25-20 e 25-17)
Vitória SC-Castêlo Maia ...................... 1-3
(23-25, 25-20, 17-25 e 13-25)
Esmoriz-Fonte do Bastardo ................ 2-3
(27-29, 25-17, 25-18, 17-25 e 7-15)
AA Espinho-Leixões ............................ 2-3
(20-25, 25-23, 25-22, 19-25 e 12-15)

4.ª Jornada
Castêlo Maia-Sporting ......................... 2-3
(25-23, 32-34, 16-25, 28-26 e 12-15)
Sp. Espinho-Fonte do Bastardo ......... 2-3
(25-18, 22-25, 19-25, 25-22 e 13-15)
Leixões-AA S. Mamede ....................... 2-3
(28-26, 25-23, 18-25, 22-25 e 13-15)
Benfica-VC Viana ................................. 3-0
(25-17, 28-26 e 25-13)
AA Espinho-Clube K ........................... 3-1
(35-37, 25-17, 25-21 e 25-18)
SC Caldas-Esmoriz .............................. 3-1
(24-26, 25-22, 25-18 e 25-12)

Classificação
J V D F-C P

Sporting 4 4 0 12-3 11
Fonte Bastardo 4 4 0 12-5 10
Sp. Espinho 4 3 1 11-5 10
Benfica 4 3 1 10-3 9
Castêlo Maia 5 3 2 11-9 9

iniciadas continuam líderes e
sem nenhum set sofrido nes-
ta fase. As juvenis fecharam a
‘negra’ por 15-13 contra a con-
sistente equipa da Juventude
Pacense, somando mais dois
pontos na classificação final.
Já a equipa B das iniciadas
cedeu frente às campeãs na-
cionais do Leixões Sport Clu-
be, assim como as juniores

frente à formação da Aca-
démica de S. Mamede.

A equipa de Tiago Rachão
jogou por duas vezes esta se-
mana, tendo vencido o outro
jogo frente ao CD Póvoa.

No masculino, os infantis
venceram categoricamente a
Associação Académica de
Espinho pela diferença máxi-
ma. Os iniciados não conse-

guiram levar a melhor mas
deixaram a sua marca frente
a um Esmoriz forte, assim
como os juvenis que, frente
ao mesmo clube, acabaram
por ceder pela margem máxi-
ma.

Os cadetes e juniores não
deixaram dúvidas, vencendo
ambos os jogos por 3-0.

Eis os resultados:

ADESP-Sp. Espinho (in-
fantis femininos), 0-3; Lei-
xões-Sp. Espinho B (iniciados
femininos), 3-0; Lousada-Sp.
Espinho A (iniciados femini-
nos), 0-3; Colégio Rosário-Sp.
Espinho (cadetes femininos),
2-3; Sp. Espinho-Juventude
Pacense (juvenis femininos),
3-2; Sp. Espinho-CD Póvoa
(juniores femininos), 3-0; AA

S. Mamede-Sp. Espinho (ju-
niores femininos), 3-0; Sp.
Espinho-AA Espinho (infan-
tis masculinos), 3-0; Esmoriz-
Sp. Espinho (iniciados mas-
culinos), 3-1; VC Viana-Sp.
Espinho (cadetes masculi-
nos), 0-3; Esmoriz-Sp. Espi-
nho (juvenis masculinos), 3-
0; Amares Vólei-Sp. Espinho
(juniores masculinos), 0-3.
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Rui Pedro Silva (Sporting
Clube de Portugal) que aos
cinco quilómetros já liderava
a prova, cortou igualmente a
meta na primeira posição com
o tempo de 30minutos e 36
segundos, seguido por José
Moreira do mesmo clube, que
esteve sempre em persegui-
ção a Rui Pedro Silva, termi-
nando na segunda posição
com o tempo de 30m44s. A
terceira posição ficou nas
mãos de João Cruz (Maia AC),
que terminou com o tempo
de 31m30s.

No setor feminino, Sil-
vana Dias (Benfica), cortou a
meta na primeira posição com
o tempo de 35m16s, com Pa-
trícia Oliveira (Grecas) a atin-
gir a segunda posição com
35m50s e Leonor Carneiro a
ficar na terceira posição com
o tempo de 36m34s.

Destaque, também, para
a caminhada de cinco quiló-
metros que foi organizada
paralelamente com esta pro-
va e que contou com uma
participação em massa.

O final do evento ficou
marcado pela homenagem
prestada pela organização ao
antigo treinador do saudoso
atleta olímpico, António Lei-
tão, o professor Jorge Ramiro,
que envergou com grande
emoção, a camisola do Spor-
ting Clube de Espinho no

Rui Pedro Silva (Sporting)
e Silvana Dias (Benfica)

vencem EDP Corrida de Espinho
Homenageado Jorge Ramiro, antigo treinador
de António Leitão e milhares de participantes

momento em que lhe foi en-
tregue o prémio.

A edição deste ano da
EDP Corrida de Espinho con-
tou com a participação, tam-
bém, de vários atletas de Es-
pinho, nomeadamente do
Sporting Clube de Espinho/
António Leitão e do Rio Lar-
go. O atleta do Sporting Clu-
be de Espinho/António Lei-
tão, Paulo Reis foi o melhor
classificado, obtendo o 14.º
lugar na classificação geral e
o segundo no seu escalão
(M45) com o tempo de 34m
13s, seguindo-se-lhe Rui San-
tos na 27.ª posição e 5.º em
M45, com 35m 37s e José
Cabral no 31.º lugar da geral
e em 1.º lugar no escalão de
M55, com 36m10s.

As atletas dos tigres,
Mafalda Resende (257.ª na
geral), no escalão F35 obteve
a quinta posição com 46m46s,
Nádia Santos (258.ª na geral)
o 20.º lugar em F20 com
46m48s e Paula Oliveira (488.ª
na geral) o quinto lugar em
F45, com 54m01s.

Os restantes atletas do
Sporting Clube de Espinho/
António Leitão destacam-se
Paulo Oliveira que obteve o
38.º lugar na classificação ge-
ral e o 6.º lugar em M45 com
36m51s; Hernâni Furtado
(40.º lugar na geral) e 7.º em
M35, com 36m57s; Augusto
Castro (58.º na geral) e 3.º em
M55, com 38m20s; Ramiro
Gomes (115.º na geral) e 8.º
em M55, 41m24s; Manuel
Oliveira (119.º na geral) e 15.º
em M50, 41m38s; Paulo Mo-
reira (132.º na geral) e 12.º em
M55, 42m17s; Luís Almeida
(172.º na geral) e 44.º em M20,
43m59s; Daniel Oliveira (197.º
na geral) e 39.º em M40,
44m50s; Miguel Pinheiro
(216.º na geral) e 32.º em M45,
45m27s; António Albuquer-
que (251.º na geral) e 49.º em
M40, 46m35s; Fátima Olivei-
ra (639.ª na geral) e 42.ª em
F20, 1h01m42s; e Sónia Vidra-
go (685.ª na geral) e 37.ª em
F35, 1h06m24s.

A correr em casa, também,

Fotos PEDRO OLIVEIRA

Rui Pedro Silva (Sporting
Clube de Portugal) e
Silvana Dias (Sport Lisboa
e Benfica), foram os
grandes vencedores
da edição de 2017
da EDP Corrida de Espinho
que decorreu na manhã de
domingo e que contou com
a participação de
milhares de participantes,
na corrida e na caminhada.
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Núcleo de Treinadores
de Futebol de Aveiro
distingue espinhenses

O presidente da Direção do Sporting Clube de Espinho,
Bernardo Gomes de Almeida foi um dos homenageados pelo
Núcleo de Treinadores de Futebol do Distrito de Aveiro, com
o prémio “Melhor Dirigente do Ano Futebol Distrital”, na XX
Gala - época 2016/17, que decorreu em S. João da Madeira.
Juntamente com Bernardo Gomes de Almeida foram distin-
guidos, também, Luís Almeida, treinador da equipa de seniores
femininos de futsal do Novasemente Grupo Desportivo (Me-
lhor Classificado Campeonato Nacional de Futsal Feminino),
representado por José Paulo Almeida, o treinador de futebol
1.º Classificado da 1.ª Divisão Distrital e vencedor da Super
Taça Distrital Futebol de 11 da Associação de Futebol Aveiro,
Carlos Manuel Ferreira (Sporting Clube de Espinho), o treina-
dor 1.º Classificado da 1.ª Divisão de Juniores, Paulo André
Marques (Sporting Clube de Espinho).

O Núcleo de Treinadores de Futebol do Distrito de Aveiro
distinguiu, ainda, os agentes desportivos sue se distinguiram
ao serviço do futebol distrital e nacional/internacional, no-
meadamente o Melhor Árbitro do Ano Futsal (Nacional),
Wilson Castanheira Soares e entregou o Prémio Reconheci-
mento e Gratidão, como preletor, a Rui Quinta e o Prémio de
Carreira ao treinador de formação do Sporting Clube de
Espinho, José António Moreira.

a secção de atletismo do Rio
Largo Clube de Espinho este-
ve em competição com 13 atle-
tas, tendo alcançado excelen-
tes resultados nos respetivos
escalões.

Em grande destaque esti-
veram Julia Schiavon (44m
07s), que juntou um novo re-
corde pessoal na distância ao
seu terceiro lugar no Escalão
F35, e Susana Raquel (49m
26s), que conseguiu um exce-
lente segundo lugar no Esca-
lão F40.

No escalão sénior mascu-
lino, Renato Sousa (34m37s)
alcançou o 8.º lugar e João
Mendes (47m52s) o 69º. José
Rodrigo (40m07s) foi 12.º clas-
sificado no escalão M35, com
Carlos Coelho a chegar com o
mesmo registo e a alcançar o
14.º posto no escalão M40. Já
António Caneca (37m46s) foi
10.º classificado nos M45.

Entrando na faixa etária
dos mais de 50 anos, Rui Sil-
va (43m24s) foi 17.º classifi-
cado. Por seu lado, o escalão
M55 foi o que contou com
mais presenças do Rio Largo,
dada a ausência do escalão
M60 nas provas organizadas
pela RunPorto. Augusto Sil-
va (42m13s) foi 10.º classifi-
cado, seguido por Joaquim
Gomes (44m19s) que foi 18.º,
José Falcão (48m13s) foi 28.º,
Henrique Silva (51m04s) fi-
cou em 37.º e Alfredo Santos
(53m10s) foi 41.º, fechando o
pelotão do clube espinhense
na prova.

Para além de ser sempre
especial competir na sua ci-
dade, esta prova deixa mar-
cas na história do atletismo
do Rio Largo por assinalar a
reabertura oficial da secção
feminina do clube.

Também este domingo,
nota para a presença da sec-
ção do Rio Largo na Meia
Maratona de Coimbra, nome-
adamente com a presença de
José Pereira. Com tempo de
1h33m10s, o atleta alcançou
o 36.º lugar no escalão M35.

A segunda edição da EDP
Corrida de Espinho realizou-
se junto à magnífica margi-
nal desta cidade, em mais um
tributo a António Leitão, uma
referência do atletismo naci-
onal, com a medalha de bron-
ze nos 5.000 metros nos Jogos
Olímpicos de Los Angeles de
1984, que a Câmara Munici-
pal de Espinho e a Runporto
homenagearam da melhor
forma possível, com a orga-
nização de uma corrida.

O vereador da Câmara
Municipal de Espinho, Qui-
rino Jesus, deu o tiro de par-
tida, ao lado da irmã de
António Leitão, Conceição
Leitão e de Aurora Cunha.

Com um percurso junto
ao mar, aproveitando a pos-
sibilidade que a marginal da
cidade de Espinho oferece

O Sporting de Espinho marcou presença no evento de tributo ao “seu” atleta António Leitão

O Running Espinho homenageou a memória do campeão António Leitão com uma massiva participação (165 atletas) na Corrida EDP Espinho

para a prática desportiva, os
atletas de elite cedo se desta-
caram.

À sua espera estavam na
meta com a fita de chegada, o
vereador Quirino Jesus e Jor-
ge Ramiro, antigo treinador
de António Leitão.

O atletismo do Rio Largo também participou ma corrida de homenagem ao eterno
(medalhado) “olímpico” António Leitão

Foto PEDRO OLIVEIRA

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto DIREITOS RESERVADOS

Na cerimónia de prémios,
como habitualmente, foi en-
tregue o Cheque Hyundai à
atleta que chegou a prova de
10 quilómetros na posição
100, pelas mãos de Jorge Cos-
ta da Hyundai Portugal.

Sendo esta uma prova em

tributo a António Leitão, este
ano a organização decidiu
homenagear Jorge Ramiro, o
homem que guiou António
Leitão ao sucesso, tendo co-
meçado a treinar este grande
fundista espinhense desde
muito jovem.
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I LIGA
Resultados

Estoril Praia-Boavista .......................... 0-3
Feirense-Rio Ave .................................. 1-0
V. Setúbal-Marítimo ............................ 3-1
FC Porto-Paços Ferreira ...................... 6-1
Tondela-Belenenses ............................. 2-0
Desp. Aves-Benfica .............................. 1-3
Sporting-Chaves ................................... 5-1
V. Guimarães-Portimonense .............. 3-3
Moreirense-Braga ................................ 0-1

Classificação
J V E D F-C P

FC Porto 9 8 1 0 25-4 25
Sporting 9 7 2 0 21-5 23
Benfica 9 6 2 1 19-7 20
Braga 9 6 0 3 16-9 18
Marítimo 9 5 1 3 10-9 16
Rio Ave 9 4 2 3 9-7 14
Boavista 9 4 1 4 10-8 13
Belenenses 9 4 1 4 10-13 13
Feirense 9 3 2 4 10-12 11
V. Guimarães 9 3 2 4 10-17 11
V. Setúbal 9 2 4 3 10-9 10
Paços Ferreira 9 2 3 4 10-17 9
Tondela 9 2 3 4 12-12 9
Chaves 9 2 2 5 10-16 8
Portimonense 9 2 2 5 14-20 8
Moreirense 9 1 3 5 6-15 6
Desp. Aves 9 1 3 5 8-15 6
Estoril Praia 9 2 0 7 8-23 6

Próxima jornada (27 a 30/10)
Benfica-Feirense
Rio Ave-Sporting
Marítimo-Tondela

Belenenses-Moreirense
Boavista-FC Porto

Braga-Chaves
Paços Ferreira-Estoril Praia
Desp. Aves-V. Guimarães
Portimonense-V. Setúbal

II LIGA
Resultados

Penafiel-Sporting B .............................. 4-1
Nacional-Cova da Piedade ................. 2-1
UD Oliveirense-Real ............................ 1-1
Leixões-Académica .............................. 1-0
Famalicão-Ac. Viseu ............................ 0-1
Braga B-Sp. Covilhã ............................. 0-1
Arouca-Gil Vicente .............................. 1-0
Benfica B-U. Madeira ........................... 2-1
Santa Clara-V. Guimarães B ............... 1-0
FC Porto B-Varzim .............................. 3-0

Classificação
J V E D F-C P

Ac. Viseu 10 7 1 2 16-8 22
Santa Clara 10 7 0 3 18-12 21
Leixões 10 6 1 3 13-13 19
FC Porto B 10 6 1 3 17-12 19
Nacional 10 5 2 3 18-15 17
Benfica B 10 4 3 3 13-11 15
Gil Vicente 10 4 2 4 11-10 14
Famalicão 10 3 5 2 10-9 14
Penafiel 10 3 4 3 11-13 13
Arouca 10 3 4 3 6-8 13
UD Oliveirense 10 3 4 3 10-11 13
Sporting B 10 4 1 5 16-21 13
Cova da Piedade 10 4 0 6 12-11 12
Sp. Covilhã 10 3 3 4 11-12 12
Real 10 3 2 5 17-16 11
Académica 10 3 2 5 13-14 11
Varzim 10 3 2 5 12-13 11
U. Madeira 10 2 4 4 11-11 10
Braga B 10 1 5 4 11-16 8
V. Guimarães B 10 2 2 6 8-18 8

Próxima jornada (28 e 29/10)
Gil Vicente-Benfica B

Real-Braga B
V. Guimarães B-Famalicão

Académica-Arouca
Sp. Covilhã-FC Porto B

U. Madeira-UD Oliveirense
Cova da Piedade-Ac. Viseu

Sporting B-Leixões
Varzim-Nacional

Santa Clara-Penafiel

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Acad. Viseu-Paredes .............................. 2-1
Nogueirense-Oliveirense ....................... 3-0
Sousense-Feirense ................................... 0-2
Sp. Espinho-Arouca ................................ 4-1
Penafiel-Padroense ................................. 2-0

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 7 6 0 1 21-5 18
Penafiel 7 6 0 1 18-10 18
Sp. Espinho 7 4 2 1 16-10 14
Acad. Viseu 7 3 2 2 12-12 11
Nogueirense 7 3 1 3 12-9 10
Padroense 7 2 3 2 14-12 9
Sousense 7 2 1 4 11-14 7
Oliveirense 7 1 2 4 6-11 5
Arouca 7 1 1 5 11-28 4
Paredes 7 1 0 6 9-19 3

Próxima jornada
Penafiel-Paredes

Oliveirense-Acad. Viseu
Feirense-Nogueirense

Arouca-Sousense
Padroense-Sp. Espinho

(Padrão Légua/sábado/15h)

INICIADOS – SÉRIE B
Resultados

Freamunde-Leixões ................................ 0-2
Dragon Force-FC Porto .......................... 2-2
Coimbrões-P. Ferreira ............................ 1-3
Rio Ave-Boavista .................................... 3-1
Feirense-Oliveirense ............................... 2-1
Penafiel-Sp. Espinho .............................. 1-2

Classificação
J V E D F-C P

FC Porto 9 8 1 0 45-7 25
Dragon Force 9 6 2 1 22-6 20
Feirense 9 6 2 1 20-13 20
Rio Ave 9 6 1 2 18-11 19
P. Ferreira 9 5 0 4 13-17 15
Boavista 9 4 2 3 24-19 14
Sp. Espinho 9 4 2 3 9-11 14
Coimbrões 9 2 2 5 6-16 8
Oliveirense 9 1 2 6 6-19 5
Freamunde 9 1 2 6 5-20 5
Leixões 9 1 1 7 5-15 4
Penafiel 9 1 1 7 10-29 4

Próxima jornada
Penafiel-Leixões

FC Porto-Freamunde
P. Ferreira-Dragon Force

Boavista-Coimbrões
Oliveirense-Rio Ave
Sp. Espinho-Feirense

(Espinho/domingo/11h)

CAMPEONATO DISTRITAL
DE AVEIRO

JUNIORES MASCULINOS
2.ª DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Lourosa-Mosteirô ................................... 7-0
Cucujães-S. Vicente Pereira ................... 2-2
P. Brandão-Vilamaiorense ..................... 8-1
Rio Meão-ADF Anta ............................... 0-1
S. Martinho-Sanguedo ........................... 2-1
Macieirense-Milheiroense ..................... 4-1
Canedo-Arrifanense ............................... 2-0
Folgou o Argoncilhe

Classificação
J V E D F-C P

Macieirense 2 2 0 0 7-1 6
Cucujães 2 1 1 0 6-5 4
S. Vicente Pereira 2 1 1 0 3-2 4
Argoncilhe 1 1 0 0 10-0 3
P. Brandão 1 1 0 0 8-1 3
Lourosa 2 1 0 1 7-1 3
Canedo 1 1 0 0 2-0 3
ADF Anta 1 1 0 0 1-0 3
Sanguedo 2 1 0 1 4-4 3
S. Martinho 2 1 0 1 3-3 3
Milheiroense 2 1 0 1 3-5 3
Rio Meão 2 0 0 2 2-4 0
Arrifanense 2 0 0 2 0-5 0
Vilamaiorense 2 0 0 2 4-12 0
Mosteirô 2 0 0 2 0-17 0

Próxima jornada
Argoncilhe-Lourosa
Mosteirô-Cucujães

S. Vicente Pereira-P. Brandão
Vilamaiorense-Rio Meão
ADF Anta-S. Martinho

(Cassufas/sábado/15h30)
Sanguedo-Macieirense
Milheiroense-Canedo
Folga o Arrifanense

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Taboeira-Alba ......................................... 0-1
Lourosa-Beira Mar .................................. 0-2
Águeda-Arouca ...................................... 0-5
Anadia-Avanca ....................................... 0-3
U. Lamas-Oliveira Bairro ....................... 3-1
Sanjoanense-ADF Anta .......................... 3-0
Gafanha-Feirense .................................... 1-2
Oliveirense-Fiães .................................... 0-1
Sp. Espinho-Cesarense ........................... 1-0

Classificação
J V E D F-C P

Beira Mar 6 6 0 0 13-1 18
Fiães 6 5 1 0 14-3 16
Feirense 6 5 0 1 12-5 15
Sp. Espinho 6 4 2 0 10-2 14
Avanca 6 4 1 1 14-6 13
ADF Anta 6 4 0 2 12-7 12
U. Lamas 6 3 2 1 12-9 11
Alba 6 2 2 2 5-4 8
Lourosa 6 2 0 4 9-10 6
Arouca 6 2 0 4 8-11 6
Oliveirense 6 2 0 4 7-11 6
Cesarense 6 1 2 3 5-9 5
Anadia 6 1 2 3 3-8 5
Taboeira 6 1 1 4 6-11 4
Gafanha 6 1 1 4 4-10 4
Sanjoanense 6 1 1 4 7-14 4
Oliveira Bairro 6 1 1 4 4-16 4
Águeda 6 1 0 5 6-14 3

Próxima jornada
Taboeira-Lourosa
Beira Mar-Águeda

Arouca-Anadia
Avanca-U. Lamas

Oliveira Bairro-Sanjoanense
ADF Anta-Gafanha

(Cassufas/domingo/15h)
Feirense-Oliveirense

Fiães-Sp. Espinho
(Fiães/domingo/9h)

Alba-Cesarense

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-Fiães ..................................... 1-2
Vilamaiorense-S. João Ver ..................... 2-1
Lourosa-Paivense ................................... 0-2
Argoncilhe-Sanguedo ............................ 4-1
Canedo-Geração Paramos ..................... 1-0
Vale-Sp. Espinho ..................................... 0-2
U. Lamas-ADF Anta ............................... 4-2

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 2 2 0 0 10-0 6
Paivense 2 1 1 0 3-1 4
U. Lamas 2 1 1 0 5-3 4
Vilamaiorense 2 1 1 0 3-2 4
Fiães 2 1 1 0 3-2 4
P. Brandão 2 1 0 1 7-3 3
Vale 2 1 0 1 4-2 3
Geração Paramos 2 1 0 1 3-1 3
Argoncilhe 2 1 0 1 4-4 3
Lourosa 2 1 0 1 1-2 3
Canedo 2 1 0 1 1-8 3
Sanguedo 2 0 0 2 1-5 0
S. João Ver 2 0 0 2 2-8 0
ADF Anta 2 0 0 2 2-8 0

Próxima jornada
P. Brandão-Vilamaiorense

S. João Ver-Lourosa
Paivense-Argoncilhe

Sanguedo-Canedo
Geração Paramos-Vale
(Paramos/sábado/9h)
Sp. Espinho-U. Lamas

(Espinho/sábado/15h)
Fiães-ADF Anta

(Fiães/domingo/9h)

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Estarreja-Sanjoanense ............................ 0-4
Lourosa-ADF Anta ................................. 3-0
Cortegaça-Feirense ................................. 1-4
Águeda-U. Lamas ................................... 0-2
Fiães-Cucujães ......................................... 1-0
Mourisquense-Taboeira ......................... 1-3
Gafanha-Luso .......................................... 3-0
Sp. Espinho-Cesarense ........................... 0-5
Bom Sucesso-Anadia .............................. 0-7

Classificação
J V E D F-C P

Cesarense 6 6 0 0 21-1 18
U. Lamas 6 5 1 0 14-4 16
Taboeira 6 5 0 1 20-3 15
Anadia 6 4 2 0 16-5 14
Lourosa 6 4 1 1 12-5 13
Sanjoanense 6 4 0 2 21-4 12
Sp. Espinho 6 4 0 2 18-9 12
Feirense 6 3 2 1 10-6 11
Mourisquense 6 2 1 3 17-12 7

Gafanha 6 2 1 3 12-13 7
Estarreja 6 2 1 3 8-11 7
Fiães 6 2 1 3 9-13 7
Cortegaça 6 2 0 4 10-18 6
Luso 6 1 1 4 11-18 4
Cucujães 6 0 2 4 2-10 2
ADF Anta 6 0 2 4 2-12 2
Águeda 6 0 1 5 3-13 1
Bom Sucesso 6 0 0 6 0-49 0

Próxima jornada
Estarreja-Lourosa

ADF Anta-Cortegaça
(Cassufas/domingo/15h)

Feirense-Águeda
U. Lamas-Fiães

Cucujães-Mourisquense
Taboeira-Gafanha
Luso-Sp. Espinho

(Luso/domingo/11h)
Cesarense-Bom Sucesso

Sanjoanense-Anadia

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO - SÉRIE A
Resultados

ADF Anta-Marfoot ................................. 2-0
Sanguedo-Fiães ....................................... 0-1
Paivense-Canedo .................................... 5-0
S. João Ver-Lourosa ................................ 2-1
U. Lamas-P. Brandão .............................. 0-2
Sp. Espinho-Argoncilhe ......................... 2-3
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
J V E D F-C P

Paivense 2 2 0 0 7-1 6
S. João Ver 2 2 0 0 6-3 6
ADF Anta 2 1 1 0 4-2 4
Fiães 2 1 1 0 3-2 4
U. Lamas 2 1 0 1 6-4 3
Vilamaiorense 1 1 0 0 1-0 3
P. Brandão 2 1 0 1 4-4 3
Argoncilhe 2 1 0 1 5-8 3
Canedo 2 1 0 1 3-6 3
Sp. Espinho 1 0 0 1 2-3 0
Lourosa 2 0 0 2 2-4 0
Sanguedo 2 0 0 2 1-4 0
Marfoot 2 0 0 2 0-3 0

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta
(Vila Maior/domingo/9h)

Marfoot-Sanguedo
(Seara/sábado/9h)

Fiães-Paivense
Canedo-S. João Ver
Lourosa-U. Lamas

P. Brandão-Sp. Espinho
(P. Brandão/domingo/9h)

Folga o Argoncilhe

INFANTIS A – G1 – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta-U. Lamas ............................... 7-1
Lourosa-Fiães .......................................... 2-7
Sanguedo-Paivense ................................ 0-8
Sp. Espinho-Vilamaiorense ................. 16-0
S. João Ver-Marfoot ................................ 4-2

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 3 3 0 0 30-2 9
Sp. Espinho 3 3 0 0 30-5 9
Fiães 3 3 0 0 23-3 9
Paivense 3 2 0 1 20-4 6
Marfoot 3 1 0 2 12-9 3
U. Lamas 3 1 0 2 3-13 3
S. João Ver 3 1 0 2 8-21 3
Vilamaiorense 3 1 0 2 8-35 3
Lourosa 3 0 0 3 2-20 0
Sanguedo 3 0 0 3 0-24 0

Próxima jornada
U. Lamas-Sanguedo

Fiães-ADF Anta
(Fiães/sábado/9h15)
Lourosa-S. João Ver

Paivense-Sp. Espinho
(C. Paiva/sábado/9h)

Vilamaiorense-Marfoot
(Vila Maior/sábado/9h)

INFANTIS A – G2 – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-S. Martinho ........................ 2-4
ADF Anta-Paivense ................................ 5-5
Canedo-P. Brandão ................................. 2-9
Fermedo-Argoncilhe .............................. 5-2

Classificação
J V E D F-C P

P. Brandão 4 4 0 0 30-4 12
Fermedo 4 4 0 0 29-8 12
ADF Anta 4 1 2 1 14-17 5
Paivense 3 1 1 1 15-14 4
Argoncilhe 3 1 0 2 9-12 3
Canedo 4 1 0 3 13-26 3
S. Martinho 4 1 0 3 8-24 3
Sp. Espinho 4 0 1 3 7-20 1

Próxima jornada
Argoncilhe-Sp. Espinho

(Argoncilhe/sábado/9h)
S. Martinho-ADF Anta

(S. Martinho/sábado/9h)
Paivense-Canedo

P. Brandão-Fermedo
INFANTIS B – G1 – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta-U. Lamas ............................... 1-2
Fermedo-P. Brandão .............................. 4-2
Fiães-Cortegaça ....................................... 5-1
Sp. Espinho-Vilamaiorense ................... 9-2
Lourosa-S. João Ver ................................ 9-0

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 3 3 0 0 25-8 9
U. Lamas 3 3 0 0 17-1 9
Lourosa 3 2 1 0 24-2 7
Sp. Espinho 3 2 1 0 25-7 7
ADF Anta 3 2 0 1 8-6 6
Cortegaça 3 1 0 2 8-10 3
Fermedo 3 1 0 2 7-17 3
Vilamaiorense 3 0 0 3 11-23 0
P. Brandão 3 0 0 3 2-24 0
S. João Ver 3 0 0 3 5-34 0

Próxima jornada
U. Lamas-Fiães

P. Brandão-ADF Anta
(P. Brandão/sábado/10h15)

Fermedo-Lourosa
Cortegaça-Sp. Espinho

(Cortegaça/sábado/10h15)
Vilamaiorense-S. João Ver

INFANTIS B - G2 - SÉRIE A
Resultados

Marfoot-U. Lamas .................................. 7-2
Esmoriz-Cortegaça ................................. 5-1
ADF Anta-Lourosa ................................. 1-6
Fiães-Rio Meão ...................................... 5-10

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 4 4 0 0 25-7 12
Lourosa 4 4 0 0 19-6 12
Rio Meão 4 2 0 2 20-13 6
Fiães 4 2 0 2 18-15 6
Esmoriz 4 1 1 2 13-12 4
U. Lamas 4 1 0 3 10-23 3
Cortegaça 4 1 0 3 4-18 3
ADF Anta 4 0 1 3 6-21 1

Próxima jornada
Rio Meão-Marfoot

(Rio Meão/sábado/10h15)
U. Lamas-Esmoriz

Cortegaça-ADF Anta
(Cortegaça/domingo/9h)

Lourosa-Fiães
BENJAMINS A – SÉRIE B

Resultados
ADF Anta-Marfoot ................................. 3-2
Lourosa-P. Brandão ................................ 8-1
Fiães-Geração Paramos .......................... 5-6
Lobão-Sp. Espinho ................................ 0-15

Classificação
J V E D F-C P

Geração Paramos 2 2 0 0 31-6 6
Lourosa 2 2 0 0 15-2 6
Sp. Espinho 2 1 0 1 16-7 3
Marfoot 2 1 0 1 10-4 3
ADF Anta 1 1 0 0 3-2 3
P. Brandão 1 0 0 1 1-8 0
Fiães 2 0 0 2 6-14 0
Lobão 2 0 0 2 1-40 0

Próxima jornada
Geração Paramos-ADF Anta

(Paramos/sábado/11h)
Marfoot-P. Brandão

(Seara/sábado/10h45)
Sp. Espinho-Fiães

(Espinho/sábado/11h30)
Lourosa-Lobão

BENJAMINS A – SÉRIE C
Resultados

ADF Anta-S. João Ver ............................ 0-3
Lourosa-Fiães ........................................ 1-10
Escola Rui Dolores-Feirense ................ 0-12
Cortegaça-Esmoriz ............................... 10-2

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 2 2 0 0 26-0 6
Fiães 2 2 0 0 17-2 6
S. João Ver 2 1 0 1 4-2 3
Cortegaça 2 1 0 1 10-16 3
Lourosa 2 1 0 1 9-15 3
Escola Rui Dolores 2 1 0 1 2-13 3
ADF Anta 2 0 0 2 1-10 0
Esmoriz 2 0 0 2 7-18 0

Próxima jornada
Feirense-ADF Anta

(SM Feira/sábado/14h15)
S. João Ver-Fiães

Esmoriz-Escola Rui Dolores
Lourosa-Cortegaça

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Marfoot ............................ 1-12
Vilamaiorense-Relâmpago ...................... a)
Fiães-ADF Anta ...................................... 4-4
Folgou o Lourosa
a) Adiado para 1 de novembro

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 2 2 0 0 19-1 6
Lourosa 1 1 0 0 9-0 3
ADF Anta 1 0 1 0 4-4 1
Fiães 1 0 1 0 4-4 1
Relâmpago 0 0 0 0 0-0 0
Vilamaiorense 1 0 0 1 0-7 0
Sp. Espinho 2 0 0 2 1-21 0

Próxima jornada
Relâmpago-Sp. Espinho

(N. Regedoura/sábado/9h)
Marfoot-Lourosa

(Seara/sábado/11h55)
ADF Anta-Vilamaiorense
(Cassufas/sábado/11h30)

Folga o Fiães
BENJAMINS B – SÉRIE B

Resultados
S. João Ver-Cortegaça ........................... 0-14
P. Brandão-U. Lamas .............................. 6-3
Fermedo-ADF Anta ................................ 3-0
Escola Rui Dolores-Rio Meão ................ 9-0

Classificação
J V E D F-C P

Cortegaça 2 2 0 0 23-0 6
P. Brandão 2 2 0 0 14-3 6
Escola Rui Dolores 2 1 1 0 14-5 4
U. Lamas 2 1 0 1 5-6 3
Fermedo 2 1 0 1 3-9 3
ADF Anta 2 0 1 1 5-8 1
S. João Ver 2 0 0 2 0-16 0
Rio Meão 2 0 0 2 0-17 0

Próxima jornada
ADF Anta-S. João Ver

(Cassufas/sábado/11h30)
Cortegaça-U. Lamas
Rio Meão-Fermedo

P. Brandão-Escola Rui Dolores
TRAQUINAS A – SÉRIE B

Resultados
Geração Paramos-P. Brandão ............... 2-8
Fiães-Lourosa ........................................ 1-11
ADF Anta-Sp. Espinho ........................... 4-6
Folgou o U. Lamas

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 2 2 0 0 27-2 6
P. Brandão 2 2 0 0 16-3 6
U. Lamas 1 1 0 0 5-0 3
Sp. Espinho 1 1 0 0 6-4 3
Geração Paramos 2 0 0 2 2-13 0
Fiães 2 0 0 2 2-19 0
ADF Anta 2 0 0 2 5-22 0

Próxima jornada
Lourosa-Geração Paramos
(Lourosa/sábado/11h30)

P. Brandão-U. Lamas
Sp. Espinho-Fiães

(Espinho/sábado/10h15)
Folga a ADF Anta

TRAQUINAS A – SÉRIE C
Resultados

Feirense-Escola Rui Dolores ................ 14-0
U. Lamas-Rio Meão ................................ 4-1
Arrifanense-Cortegaça ........................... 0-9
ADF Anta-S. João Ver ............................ 5-0

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 2 2 0 0 27-0 6
ADF Anta 2 2 0 0 15-1 6
S. João Ver 2 1 0 1 17-5 3
Cortegaça 2 1 0 1 10-10 3
Arrifanense 2 1 0 1 3-9 3
U. Lamas 2 1 0 1 4-18 3
Rio Meão 2 0 0 2 1-17 0
Escola Rui Dolores 2 0 0 2 0-17 0

Próxima jornada
Cortegaça-Feirense

Escola Rui Dolores-Rio Meão
S. João Ver-Arrifanense

U. Lamas-ADF Anta
(SM Lamas/sábado/11h30)
TRAQUINAS B – SÉRIE A

1.ª Jornada
P. Brandão-U. Lamas

Escola Rui Dolores-Lourosa
Marfoot-Cortegaça

(Seara/sábado/12h45)
Folga a ADF Anta

TRAQUINAS B – SÉRIE B
1.ª Jornada

Vilamaiorense-Feirense
Fiães-Lourosa

Salesianos Arouca-Fermedo
Folga a ADF Anta
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FUTSAL
CAMPEONATO NACIONAL

SENIORES MASCULINOS

2.ª DIVISÃO – SÉRIE C
Resultados

ABC Nelas-AJAB Tabuaço .................... 1-0
Lobitos Futsal-Unidos Estação .............. 5-1
Sp. Silvalde-Juventude Gaia .................. 4-2
Ossela-Viseu 2001 ................................... 3-6
Saavedra Guedes-Abeira Douro ........... 6-2

Classificação
J V E D F-C P

Viseu 2001 5 4 1 0 28-11 13
Saavedra Guedes 5 4 1 0 26-18 13
ABC Nelas 5 4 0 1 19-10 12
Lobitos Futsal 4 3 1 0 14-7 10
Sp. Silvalde 5 2 1 2 19-17 7
Ossela 5 2 1 2 24-19 7
AJAB Tabuaço 5 1 0 4 11-22 3
Unidos Estação 5 1 0 4 10-26 3
Abeira Douro 4 0 1 3 11-17 1
Juventude Gaia 5 0 0 5 11-26 0

Próxima jornada
Unidos Estação-ABC Nelas
Abeira Douro-Sp. Silvalde
(Peso Régua/sábado/18h)

AJAB Tabuaço-Saavedra Guedes
Viseu 2001-Lobitos Futsal

Juventude Gaia-Ossela

SENIORES FEMININOS – NORTE
Resultados

Póvoa Futsal-FC Vermoim .................... 1-4
Nun´Álvares-Chaves ............................. 2-0
RC Penaguião-Santa Luzia .................... 3-4
Novasemente-EDC Gondomar ............. 6-4

Classificação
J V E D F-C P

Novasemente 5 5 0 0 21-8 15
FC Vermoim 5 4 1 0 19-8 13
Nun´Álvares 5 3 1 1 12-8 10
Santa Luzia 5 3 0 2 13-17 9
EDC Gondomar 5 1 1 3 13-18 4
Chaves 5 1 0 4 9-11 3
Póvoa Futsal 5 0 2 3 10-16 2
RC Penaguião 5 0 1 4 11-22 1

Próxima jornada
Chaves-Póvoa Futsal

Nun´Álvares-Santa Luzia
FC Vermoim-Novasemente
(Vermoim/domingo/16h)

EDC Gondomar-RC Penaguião

CAMPEONATO DISTRITAL DE
AVEIRO

JUNIORES – ZONA NORTE
Resultados

Lamas Futsal-Sp. Silvalde ...................... 0-0
Fundo Vila-PARC ................................... 1-6
FC Azeméis-Arouca ............................... 9-1
Bairros-Din. Sanjoanense ....................... 6-6
Lordelo-Juventude Fiães ....................... 4-1

Classificação
J V E D F-C P

FC Azeméis 5 5 0 0 43-10 15
Lordelo 5 4 1 0 25-16 13
Din. Sanjoanense 5 3 1 1 29-20 10
PARC 5 3 0 2 24-19 9
Juventude Fiães 5 3 0 2 18-20 9
Bairros 5 2 1 2 23-17 7
Arouca 5 1 1 3 15-26 4
Fundo Vila 5 1 0 4 12-35 3
Lamas Futsal 5 0 1 4 8-17 1
Sp. Silvalde 5 0 1 4 8-25 1

Próxima jornada
Sp. Silvalde-Bairros

(Nave Desportiva/sábado/18h30)
PARC-Lamas Futsal
Arouca-Fundo Vila

FC Azeméis-Lordelo
Din. Sanjoanense-Juventude Fiães

JUVENIS – ZONA NORTE
Resultados

Novasemente-Escapães ......................... 4-4
Maceda-Lordelo ...................................... 3-7
Juventude Fiães-PARC .......................... 4-8
Mineiro Pejão-Fundo Vila ..................... 5-8
Vale Cambra-Din. Sanjoanense ............ 2-7

Classificação
J V E D F-C P

Lordelo 4 4 0 0 23-9 12
PARC 4 4 0 0 20-6 12
Juventude Fiães 4 3 0 1 20-15 9
Din. Sanjoanense 4 2 0 2 13-12 6

Vale Cambra 4 2 0 2 14-21 6
Novasemente 4 1 1 2 11-11 4
Escapães 4 1 1 2 20-21 4
Mineiro Pejão 4 1 0 3 23-26 3
Fundo Vila 4 1 0 3 13-22 3
Maceda 4 0 0 4 5-19 0

Próxima jornada
Fundo Vila-Novasemente
(SJ Madeira/sábado/15h)

Escapães-Maceda
Lordelo-Juventude Fiães

Din. Sanjoanense-Mineiro Pejão
PARC-Vale Cambra

INICIADOS – ZONA NORTE
Resultados

Lordelo-Ossela ........................................ 3-3
PARC-Vale Cambra ............................... 2-1
Arrifanense-Din. Sanjoanense ............ 1-13
Novasemente-Futsal Azeméis .............. 6-4
Maceda-Telhadela .................................. 7-2

Classificação
J V E D F-C P

Ossela 4 3 1 0 26-5 10
Maceda 4 3 0 1 23-14 9
PARC 4 2 1 1 25-10 7
Din. Sanjoanense 4 2 1 1 22-8 7
Vale Cambra 4 2 0 2 20-9 6
Lordelo 3 1 1 1 9-12 4
Futsal Azeméis 4 1 0 3 11-20 3
Telhadela 4 1 0 3 6-18 3
Novasemente 3 1 0 2 8-27 3
Arrifanense 2 0 0 2 3-30 0

Próxima jornada
Futsal Azeméis-Lordelo

Ossela-PARC
Vale Cambra-Arrifanense
Telhadela-Novasemente

(Telhadela/domingo/11h)
Din. Sanjoanense-Maceda

INFANTIS – ZONA NORTE
Resultados

Vale Cambra-Fundo Vila ..................... 17-0
Ossela-Saavedra Guedes ..................... 10-3
PARC-Lourosa ........................................ 6-1
Novasemente-Maceda ........................... 0-3
Din. Sanjoanense-Escapães ................... 3-1

Classificação
J V E D F-C P

Vale Cambra 5 5 0 0 49-8 15
Din. Sanjoanense 5 4 0 1 23-8 12
Maceda 5 3 1 1 20-13 10
Escapães 5 3 0 2 19-13 9
PARC 5 2 2 1 11-8 8
Saavedra Guedes 5 1 2 2 12-22 5
Fundo Vila 5 1 2 2 15-28 5
Ossela 5 1 1 3 20-24 4
Novasemente 5 1 0 4 8-27 3
Lourosa 5 0 0 5 6-32 0

Próxima jornada
Fundo Vila-Novasemente
(SJ Madeira/sábado/11h)

Saavedra Guedes-Vale Cambra
Lourosa-Ossela

PARC-Din. Sanjoanense
Maceda-Escapães

BENJAMINS – ZONA NORTE
Resultados

Novasemente-Din. Sanjoanense ........... 5-3
Vale Cambra-PARC ............................. 1-13
Arrifanense-Barrô ................................... 2-7
Juventude Fiães-Lordelo ..................... 3-12
Maceda-Ossela ........................................ 4-8
Folgou o Canedo

Classificação
J V E D F-C P

PARC 4 4 0 0 57-3 12
Lordelo 4 3 1 0 29-11 10
Ossela 3 3 0 0 50-7 9
Barrô 3 3 0 0 22-3 9
Maceda 3 2 0 1 28-14 6
Novasemente 4 1 1 2 11-14 4
Din. Sanjoanense 3 1 0 2 25-18 3
Vale Cambra 3 0 0 3 3-32 0
Juventude Fiães 3 0 0 3 9-45 0
Arrifanense 4 0 0 4 8-47 0
Canedo 2 0 0 2 2-50 0

Próxima jornada
Canedo-Novasemente
(Canedo/sábado/10h)

Din. Sanjoanense-Vale Cambra
PARC-Arrifanense

Barrô-Juventude Fiães
Lordelo-Maceda
Folga o Ossela

TRAQUINAS
Resultados

Lordelo-Crecus ....................................... 1-5
Din. Sanjoanense-Branca ..................... 13-1
Barrô-Pateira ........................................... 0-3
Vale Cambra-Novasemente .................. 0-7
Juventude Fiães-CP Esgueira .................. a)
Folgou a ADREP
a) Adiado para 8 de dezembro

Classificação
J V E D F-C P

Novasemente 2 2 0 0 9-0 6
Crecus 2 2 0 0 9-3 6
Din. Sanjoanense 2 1 1 0 18-6 4
Pateira 2 1 1 0 8-5 4
Lordelo 2 1 0 1 11-11 3
CP Esgueira 0 0 0 0 0-0 0
Juventude Fiães 0 0 0 0 0-0 0
ADREP 1 0 0 1 2-4 0
Barrô 2 0 0 2 0-5 0
Vale Cambra 1 0 0 1 0-7 0
Branca 2 0 0 2 7-23 0

Próxima jornada
ADREP-Lordelo

Crecus-Din. Sanjoanense
Branca-Barrô

Pateira-Vale Cambra
Novasemente-Juventude Fiães

(Cassufas/sábado/16h)
Folga a CP Esgueira

Juniores tigres mais fortes
No passado sábado, no

Complexo Desportivo do
Sporting Clube de Espinho,
disputou-se 7.ª jornada da 2.ª
Divisão Nacional do Campe-
onato de Juniores (Série B)
entre o Sporting Clube de
Espinho e o Futebol Clube de
Arouca.

A primeira parte come-
çou com a equipa da casa a
controlar o jogo tendo o golo
surgido, com naturalidade, à
passagem do minuto 18 por
Rafael Figueiredo. A atitude
do Arouca foi sempre de ex-
pectativa procurando condi-
cionar e aproveitar o erro da
equipa da casa. De realçar a
expulsão do capitão do Arou-
ca, José Sousa, à passagem do

minuto 22 por acumulação
de amarelos.

De regresso à segunda
parte, a equipa visitada au-
mentou o ritmo de jogo sem-
pre em posse de bola ampli-
ando a vantagem através de
Pedro Vito ao minuto 48. O
Arouca tentou sempre uma
transição rápida e uma bola
parada para marcar um golo
que, aconteceu à passagem
do minuto 70 num remate de
longa distância aproveitan-
do a falta de posicionamento
do guarda-redes da casa.
Com a segunda expulsão ao
minuto 72 por palavras im-
próprias dirigidas ao árbitro
da partida, a equipa da casa
aproveitou para ampliar o

marcador, o terceiro golo por
intermédio de André Pinhal
numa excelente jogada cole-
tiva. Ao minuto 85, o resulta-
do foi selado com um remate
certeiro por Jorge Graça à
entrada da área. A equipa de
arbitragem fez o trabalho que
lhe competia.

Sporting de Espinho, 4
FC Arouca, 1

Jogo no Centro de Forma-
ção do Sporting Clube de Es-
pinho, sem Silvalde.

Árbitro: Henrique Silva
(AF Braga).

Árbitros assistentes: Nu-
no Paiva e José Matos.

Ao intervalo: 1-0.
Sporting Clube de Espi-

nho – João Tomás; Rafael
Figueiredo, Miguel Castro,
Filipe Vitó e Sandro Oliveira;

Paulo Cruz, André Pinhal
(cap.) e Bernardo Ferreira;
Pedro Vito, Lucas Lima e
Kenny Neves.

Substituições: Pedro Vito
por Rui Neto (66), Rafael
Figueiredo por Bruno Costa
(70) e Lucas Lima por Jorge
Graça (80).

Não utilizados: Bernardo
Moreira, Diogo Magalhães,
Carlos Eduardo e Hugo
Chang.

Treinador: Paulo Mar-
ques.

Treinador adjunto: Hugo
Moutinho.

Futebol Clube de Arouca
– Gonçalo Costa; Fadjigui
Kamara – Francisco Moreira
– Tiago Almeida – Alexandre
Valente – Daniel Vieira – José
Sousa (cap.) – João Fonseca
83‘ – Miguel Belém 65‘ – Yaw
Moses e David Cabral 55‘.

Substituições: David Ca-
bral por Ruben Ferreira (55),
Miguel Belém por Pedro
Duarte (65) e João Fonseca
por Leandro Silva (83).

Não utilizados: Tiago
Miranda, Gonçalo Pinho,
João Cruz e João Manuel.

Treinador: João Paulo.
Marcadores: 1-0, por Ra-

fael Figueiredo (18); 2-0, por
Pedro Vito (48); 2-1, por Ale-
xandre Valente (70); 3-1, por
André Pinhal (75); 4-1, por
Jorge Graça (85).

Disciplina: cartão amare-
lo a Rafael Figueiredo (29);
José Sousa (16 e 22) e Daniel
Vieira (65). Cartão vermelho
por acumulação a José Sousa
(22) e direto a Alexandre Va-
lente (72) e ao treinador do
Arouca, João Paulo (68).

Manuel de Magalhães

Unidos pelo “fair-play”
No sábado, a equipa de

futebol de veteranos da As-
sociação Desportiva de Es-
mojães, recebeu no complexo
desportivo de Cassufas a
equipa de veteranos do Gru-
po Desportivo União Tor-
catense. Uma equipa que já
integrou, por tradição, o ca-
lendário da equipa de Anta,
visto ser das equipas com
melhor “fair-play”.

Pedro Silva, em frente ao
guarda-redes, inaugurou o
marcador e os antenses aca-
baram por estar à frente do
marcador pela grande exibi-
ção de Tono, o guarda-redes
Tono, que efetuou várias de-
fesas de alto nível evitando
que o adversário chegasse ao
empate.

Depois do descanso e já
com alterações nos onzes,
mais nos antenses, que mu-
daram significativamente o
onze, os forasteiros entraram
bem na segunda parte e aos
10 minutos, Tó Lima restabe-
leceu o empate. Contudo, a
Associação de Esmojães res-
pondeu de imediato e nova-
mente Pedro Silva conseguiu
o seu segundo golo.

O jogo continuava muito
equilibrado com oportunida-
des e com Tono, mais uma
vez, a sobressair dos demais,
defendendo tudo o que o que
aparecia pela frente. Só não

conseguiu evitar o empate,
cujo golo foi apontado por
Lameirão de penalti, colocan-
do assim alguma justiça no
resultado.

Associação de Esmojães, 2
GDU Torcatense, 2

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Des-
portivo de Cassufas, em Anta.

Árbitro: Jorge Canedo.
Árbitros assistentes: Carlos
Bernardes e Abel Fernandes.

Ao intervalo: 1-0.
Associação Desportiva

de Esmojães – Tono; Abel
Fernandes, Fernando Bernar-
des, Tó Manel e Vicente;
Marcelino, Bessa e Oliveira;
Hugo Teixeira, Nelson e
Pedro Silva,

Jogaram ainda: Alfredo,
Teixeira, Humberto Granja,
Rui Pinto, Zeca Abreu, Ro-
drigo e Carlos Bernardes.
Treinador: Zeca Abreu.

Grupo Desportivo União
Trocatense – Lameirão; Sa-
lora, Luís Carneiro, Paulinho
e Geani; Sénior, Chiquinho e
Carreira; Vasco, Zé Pereira e
Nelson.

Jogaram ainda: Berto,
João Mendes, Arnaldo, Tó
Lima e Nandinho. Treinador:
Manuel Miranda.

Marcadores: Pedro Silva
(2 golos); Tó Lima e Lameirão
(gp).

Goleada da inspiração
e pontaria (veterana)

Luso Venezolano e Spor-
ting Clube de Fermentelos re-
alizaram um excelente jogo
de futebol de veteranos. A
bola andou sempre muito
perto das balizas e tanto
Acácio, o guarda-redes dos
veteranos do Luso Vene-
zolano, como Bernardino, do
Fermentelos, passaram mo-
mentos muito difíceis!

Vitória da inspiração e da
boa pontaria.

Luso Venezolano, 4
Fermentelos, 1

Jogo no Estádio Munici-
pal de Grijó.

Árbitro: José Portela.
Centro Social Luso Vene-

zolano – Acácio; Filipe, Jorge
Sabença, Vítor Hugo e Maia;
Marco, Gigas e José Carlos
(cap.); Nogueira, Zeca e Dé-
cio.

Jogaram ainda: Zé Luis,
Jaime Godinho, Edgar, Carlos
Costa, Viseu, Zé Valadares e
Manuel Fernandes.

Treinador: Paquito.
Sporting Clube de Fer-

mentelos – Bernardino; Eli-
seu, Barata, Tozé e Henrique;
Filipe, Pinho e André; Pedro,
Rabiça (cap.) e Hinguila.

Jogaram ainda: Augusto,

Kongolo, Paulo, Wuilem,
Fonseca, João e Duarte.

Treinador: Paulo Barraco.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Nogueira,

Zeca (2 golos) e Jorge Sabença;
Pedro.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

Apelamos a todos os lesados do papel
comercial e lesados emigrantes, a aderirem
ao protesto junto e nas imediações do bal-
cão do Novo Banco, e do Banco de Portugal,
na Av.ª dos Aliados - Porto, dia 3 de novem-
bro (sexta-feira), das 10 às 17 horas.

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL  •  ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Telefones úteis Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001
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DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS (SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

Sexta (27)

Sábado (28)

Domingo (29)

Segunda (30)

Terça (31)

Quarta (01)

Quinta (02)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)

F A R M Á C I A S

- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .................................................................................................  - Tel. 227 341 409

- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ..................................................................... - Tel. 227 346 388

- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta .............................................................................. - Tel. 227 341 109

- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ............................................................. - Tel. 227 340 352

- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ......................................................................................... - Tel. 227 340 331

- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho .............................................................................................. - Tel. 227 340 250

- HIGIENE - Rua 19, n.º 293 - Espinho ....................................................................................... - Tel. 227 340 320

Sigma Prestige
(Rua 12)

vende-se no
QuiosqueCafé

Harmonia
(Largo do Souto - Anta)

vende-se no

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA séria, responsável, disponível para tomar conta
de idosos com bastante experiência. Dão-se referências. Por
favor contatar tlm. 917378562.

CUIDADORA de idosos – Trabalho noite ou dia. Possuo carta
de condução. Experiência em cuidar de idosos. Tlm. 963101976.

SENHORA séria, responsável, disponível para serviços do-
mésticos ou para tomar conta de idosos, com experiência. Sou
portuguesa. Dão-se referências. Por favor contatar tlm.
967869063.

OS NOSSOS GRATUITOS
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Missa
do 20.º Aniversário

A família participa que
será celebrada missa por
sua alma, na Igreja Pa-
roquial de Anta, dia 4 de
novembro, sábado, pelas
19 horas, agradecendo a
todos os que possam es-
tar presentes.

Abel de Almeida e Silva

Georgina Maria Casal Ribeiro Soares da Silva
Missa do 5.º Aniversário

do seu falecimento
A família vem, por este meio, comunicar que será

celebrada missa por alma do seu ente querido, dia 2 de
novembro, quinta-feira, pelas 21 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

(Jó)

Alberto Ramos Meireles
A família vem, por este

meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido,
na próxima quinta-feira, dia
2 de novembro, pelas 21 ho-
ras, na Igreja Matriz de Es-
pinho.

Desde já agradece a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 26 de outubro
de 2017

Missa do 3.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento
Seus filhos, nora, genro, netos, bisnetos e restante

família vêm agradecer às pessoas que se dignaram a tomar
parte no funeral do seu ente querido e na missa do 7.º dia
ou que de outro modo se associaram à sua dor.

Paramos, 26 de outubro de 2017

PARAMOS (Rua do Monte)

José Manuel Rodrigues Gomes de Oliveira
Ana Maria Rodrigues Gomes de Oliveira Batista

Maria de Fátima Marques de Sá Oliveira
Américo Alves Batista

Tiago Emanuel de Sá Oliveira
Nuno Filipe Rodrigues Alves

Manuel Gomes de Oliveira Manuel Augusto
de Sousa Pereira

Missa do 4.º Aniversário
Sua esposa, filha, genro, netos e restante família

vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 1 de novembro, quarta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 26 de outubro de 2017

António Joaquim Ventura de Sá

Missa do 13.º Aniversário do falecimento
Sua mãe Maria Alda da Silva

Ventura de Sá, irmãos, cunhados,
tios, sobrinhos e restante família
vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amiza-
de que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 31,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a  todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 26 de outubro de
2017

"Maior do que a distância é a saudade
Maior do que a saudade é a certeza"

"Estarás sempre
nos nossos corações"

ANTA

José Manuel de Sousa Pinto

A família vem comuni-
car às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será ce-
lebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 3 de
novembro, sexta-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.  Desde já
agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Anta, 26 de outubro de
2017

Missa do 4.º Aniversário do falecimento

Arlindo Ribeiro Tavares
ANTA

Missa do 1.º Aniversário do falecimento
A família vem, por este

meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia
31, terça-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradece a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

Anta, 26 de outubro de
2017

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

«Defesa de Espinho» - 4464 – 2017-10-26

Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro

Anúncio
Juízo de Competência Genérica de Espinho – Juiz 2

Processo: 519/17.4T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 99198309
Data: 12-10-2017
Requerente: Ministério Público
Requerido: José Fernando Pereira de Oliveira Brandão

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido José Fernando
Pereira de Oliveira Brandão, divorciado, nascido a 07/10/
1972, filho de José de Oliveira Brandão e de Maria do Céu Pereira
da Graça, titular do B.I. 10937362, NIF 223162329, residente na
Rua Manuel da Areia, Bairro da Marinha, Bloco 4 entrada 2 - 2.º
dto. - Silvalde, 4500 Espinho, para efeito de ser decretada a sua
interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr. José Miguel Moreira

A Oficial de Justiça,
Maria Julieta Mendes Almeida FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos e restante fa-

mília vêm agradecer às pessoas que
se dignaram a tomar parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 30, segunda-
feira, pelas 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde, agradecendo a
todos quantos participem na Euca-
ristia.

Silvalde, 26 de outubro de 2017

SILVALDE (Estrada de Santiago, n.º 784)

Arnaldo da Silva
(Antigo Guarda-Redes do Sporting Clube de Espinho)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 22, n.º 1254)

Fernanda Pereira Figueiredo Rodrigues
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filhas, genros, neto e restante família vêm agradecer
às pessoas que se dignaram a tomar parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 31, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho,
agradecendo a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 26 de outubro de 2017
Augusto Eduardo Rodrigues

Idalina Maria Figueiredo Rodrigues Oliveira
Rosa Maria Figueiredo Rodrigues Ribeiro

Paulo Jorge Rosado Horta de Oliveira
António Soares Ribeiro

João Paulo Rodrigues Rosado Horta
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O Sporting Clube de Espinho
empatou (1-1) com o Salgueiros 08,
em jogo da sétima jornada do Cam-
peonato de Portugal, Série B.

Os alvinegros foram surpreen-
didos pelos encarnados na primei-
ra meia hora de jogo e depois domi-
naram por inteiro, não tendo a sorte
do jogo a seu favor.

Os tigres não entraram bem na
partida, contrariamente ao seu ad-
versário que foi mais dominador.
No entanto, bem podem queixar-se
da equipa de arbitragem, sobretu-
do do árbitro Hélder Lamas que
não assinalou uma grande penali-
dade por mão na bola do defesa
salgueirista, Hugo Costa. O árbitro
assistente ainda levantou a bandei-
rola para assinalar a falta, mas o juiz
da partida mandou (mal) seguir o
jogo!

Pouco tempo depois deste lan-
ce, o Salgueiros colocou-se à frente
do marcador, por José Postiga.

A partir daqui os espinhenses
reagiram, foram mais atrevidos e
dominaram o jogo. No entanto, o

golo do empate só iria surgir no
segundo tempo, por Van Zeller
que entrara ao intervalo para o
lugar do capitão, Carlos Manuel.

Ante o ímpeto dos tigres, a
equipa do Salgueiros defendeu
com ‘unhas e dentes’, conseguin-
do, assim, um ponto.

Uma nota final para a presen-
ça, em massa, do público, que
encheu, novamente, o Estádio
Comendador Manuel de Oliveira
Violas.

Sporting de Espinho, 1
Salgueiros 08, 1

Jogo no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas, em Es-
pinho.

Árbitro: Hélder Lamas (AF
Braga).

Árbitros assistentes: Luís Costa
e Marco Teixeira.

Ao intervalo: 0-1.
Sporting Clube de Espinho –

Bruno Silva; João Ricardo, José San-
tos, Cléber e Bruno Gomes; Minis-
tro, Carlos Manuel (cap.), Leo Cor-

deiro e Paulinho; Carlitos e Gilson
Varela.

Substituições: Carlos Manuel
por Van Zeller (int.), Paulinho por
Samu (int.) e Gilson Varela por Bru-
no Moraes (81).

Não utilizados: Leo, Rui Silva,
Pipa e Joel.

Treinador: Rui Quinta.

Sport Comércio e Salgueiros 08
– Wellington; Tiago Silva (cap.),
Carlos Santos, Danielson e Hugo
Costa; Daniel Denot, Tiago Alves e
Erickson; Filipe Vieira, Nuno
Teixeira e José Postiga.

Substituições: Daniel Denot por
Salif Gomez (56), José Postiga por
Yero (63) e Tiago Alves por Tiago

Borges (75).
Não utilizados: Luís Melo, Gon-

çalo Pimenta, Rui Neta e José Do-
mingos.

Treinador: Alexandre Ribeiro.
Marcadores: 0-1, por José Postiga

(26); 1-1, por Van Zeller (60).
Disciplina: cartão amarelo a

Erickson (52) e Tiago Borges (79).

Penalti por marcar!
Adeptos enchem, novamente,

o Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas

Foto PEDRO OLIVEIRA

Foto PEDRO OLIVEIRA

Classificação
J V E D M-S P

Cinfães 7 4 3 0 11-5 15
Cesarense 7 4 2 1 12-4 14
FC Felgueiras 1932 7 4 2 1 11-4 14
Sp. Espinho 7 3 3 1 13-9 12
Camacha 7 3 3 1 10-9 12
Freamunde 7 3 2 2 10-5 11
SC Coimbrões 7 2 3 2 13-14 9
AD Sanjoanense 7 2 2 3 10-9 8
FC Pedras Rubras 7 2 2 3 5-7 8
Gondomar 7 1 5 1 3-2 8
Amarante FC 7 2 2 3 11-11 8
Trofense 7 2 1 4 5-11 7
Canelas 2010 7 1 4 2 11-13 7
Aliança Gandra 7 2 1 4 9-14 7
SC Salgueiros 7 0 5 2 7-11 5
Sousense 7 1 0 6 3-16 3

SÉRIE B - Resultados
Cinfães-Sousense .................................. 2-0
FC Felgueiras 1932-Trofense .............. 3-0
Aliança de Gandra-Cesarense ............ 0-4
Canelas 2010-Gondomar ..................... 0-2
Sp. Espinho-SC Salgueiros ............... 1-1
FC Pedras Rubras-AD Sanjoanense .. 0-0
SC Coimbrões-Amarante FC .............. 2-1
Camacha-Freamunde .......................... 1-1

Próxima jornada (29/10)
Trofense-Cinfães

Freamunde-FC Felgueiras 1932
Cesarense-Camacha

Sousense-Canelas 2010
Gondomar-Sp. Espinho

Amarante FC-FC Pedras Rubras
SC Salgueiros-SC Coimbrões

AD Sanjoanense-Aliança de Gandra

CAMPEONATO DE PORTUGAL  2017/18
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